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Introdução

Em 2016 a EAPN Portugal assinalou os seus 25 anos de história ao serviço das pessoas em situação de pobreza e 
exclusão social. A história de uma instituição constrói-se com o que ela é, com o que ela faz e com a forma como 
ela se relaciona com a sociedade onde atua. Por esta razão, ao longo da nossa trajetória histórica, procurarmos 
nunca nos desviar da nossa missão, e ser sempre coerentes com os valores que defendemos: os valores da 
dignidade, da justiça, da solidariedade e da igualdade. 

Ao longo destes 25 anos a EAPN Portugal foi crescendo paulatinamente, com muita prudência, mas também com 
arrojo. De certo modo, podemos dizer que na conjuntura económico e social em que emergiu a organização em 
1991, e no contexto das organizações representativas do setor social existentes em Portugal, esta surgiu como 
uma organização pioneira, posicionando-se na defesa de um modelo alternativo de sociedade ambicionando 
a construção de uma sociedade mais democrática e mais justa, utilizando para isso “novos” instrumentos de 
trabalho: a informação, a formação, a investigação e o lobby. Evocando por um lado, a necessidade de atualizar 
e aprofundar permanentemente os conhecimentos sobre uma realidade em constante mudança; situando a 
problemática da pobreza ao nível dos Direitos Humanos e pugnando pela operacionalização de políticas e 
medidas de combate à pobreza, tendo por base uma perspetiva emancipatória e de direitos. A sua dimensão 
europeia, génese da mesma, muito contribuiu para afirmar a sua presença e a sua dinâmica na sociedade 
portuguesa, fazendo dela uma organização permanentemente informada, dotada de conhecimentos sobre os 
meandros da política social europeia e capaz de fazer a ponte entre o espaço social europeu e o português.

Mas isto não foi, nem é, tarefa fácil. Em primeiro lugar, porque não é fácil a compreensão dos fenómenos de pobreza 
e exclusão social. Uma evidência disto mesmo, foram os tempos difíceis e complexos que vivemos recentemente 
com a profunda crise que afetou uma parte substancial da economia global a partir de 2008, e que teve reflexos 
profundos em Portugal, traduzindo-se numa clara inversão do ciclo de diminuição da pobreza e no regresso a 
uma abordagem dos problemas de pobreza e exclusão social em Portugal fortemente marcada por uma visão do 
mundo ligada ao assistencialismo e a medidas de emergência social, provocadora de um recuo inesperado, após 
várias décadas de vigência de um ideário de inclusão social reconhecido constitucionalmente a partir de 1976. 

Apesar das dificuldades, às quais nunca voltamos a cara numa luta sem tréguas, é importante reconhecer que 
foram dados passos importantes no desenvolvimento do bem-estar e da proteção social dos cidadãos – europeus 
e portugueses. A história da luta contra a pobreza tem sido feita de luzes e de sombras. Continuamos a acreditar 
que outro paradigma é possível. Aliás, não só é possível, como é inevitável. 

Esta é também a ocasião para homenagear e agradecer a todos aqueles que quotidianamente e com enorme 
perseverança contribuíram e contribuem para o sucesso desta organização. São centenas os colaboradores, os 
voluntários, os peritos, os cidadãos que estiveram implicados ao longo destes 25 anos nos esforços de combate 
à pobreza e à exclusão social. É impossível invocá-los a todos. Por isso mesmo apenas podemos agradecer sem 
exceções a todos o esforço, o apoio e o compromisso que demonstraram para que a EAPN Portugal seja hoje 
uma organização sólida e que continue a ser útil ao conjunto da sociedade, e, em particular, aos que vivem em 
situação de pobreza e em exclusão social.

Presidente da Direção
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Sumário Executivo

O presente Relatório de Atividades (RA) de 2016 constitui um importante documento de análise e de avaliação 
da execução global do Plano de Atividades (PA) de 2016. É um instrumento que pretende sintetizar o percurso 
efetuado ao longo do ano, justificar os desvios, avaliar os resultados e estruturar informação relevante para a 
tomada de decisões estratégicas futuras.

O presente relatório procede a uma análise rigorosa dos vários objetivos propostos por cada área de intervenção, 
em sede do Plano de Atividades 2016, tendo como base os oito (8) objetivos estratégicos do Plano Estratégico 
2016-2018:

1 – Melhorar o modelo de governação interno da EAPN Portugal garantindo o seu bom 
funcionamento e a sua representação ao nível nacional, local e também europeia.
2 – Reforçar o envolvimento dos associados da EAPN Portugal na estrutura da organização.
3 – Influenciar os processos de decisão política para que a pobreza e exclusão social sejam tidas 
em conta no desenho, implementação e avaliação das políticas públicas, numa perspetiva de 
intervenção integrada.
4 – Influenciar a opinião pública.
5 – Desenvolver uma estratégica e política de comunicação externa e interna que responda às 
necessidades e objetivos estratégicos da organização.
6 – Consolidar o trabalho da EAPN Portugal de incentivo à participação das pessoas em situação 
de pobreza e/ou exclusão social.
7 – Promover e fortalecer a participação das pessoas em situação e pobreza e exclusão social nas 
estruturas e órgãos de decisão da organização.
8 – Aumentar o conhecimento nas áreas da pobreza e da exclusão social e dos públicos que nela 
estão envolvidos.

Os indicadores de resultados quer quantitativos quer qualitativos revelam um bom nível de concretização das 
atividades programadas e uma boa capacidade de resposta a solicitações externas não previstas no Programa de 
Trabalho. A equipa manteve-se focada na qualidade dos serviços prestados à sociedade.

DESTACAMOS: O conjunto de atividades inseridas no Programa Comemorativo do 25º Aniversário da EAPN 
Portugal, nomeadamente:

• a criação de um logotipo institucional específico para 
assinalar os 25 anos da organização; 

•    a profunda reformulação da Página institucional 
conferindo-lhe um aspecto mais atual e tornando-a 
mais amigável para os utilizadores; 

• a realização do Encontro Nacional de Associados, a 
9 de maio, associado à celebração das comemorações 

do Dia da Europa. Encontro que reuniu cerca de 120 
participantes de todo o país, e no qual para além de um 
balanço dos 25 anos de existência da organização em 
Portugal houve oportunidade de se fazer uma análise 
do retrato social do país, e apresentar o estudo sobre 
“O impacto social e institucional da crise económica 
e financeira nas organizações do Terceiro Sector”, 
realizado em parceria com a Associação para a Extensão 
Universitária da Universidade Coimbra; 
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Para além destas atividades destacamos também no domínio do trabalho de influência politica para que a 
pobreza e exclusão social sejam tidas em conta no desenho, implementação e avaliação das políticas públicas, 
numa perspetiva de intervenção integrada, a interlocução com os vários grupos parlamentares com assento na 
Assembleia da República, com o Presidente da Assembleia da República, que para além de nos ter recebido em 
audiência esteve presente na abertura do VIII Fórum Nacional de Cidadãos em Situação de Pobreza. E, ainda, 
a audiência realizada com o Senhor Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa; o Seminário:“ Lutar 

• A Conferência sobre o tema “Economia e Pobreza 
e Pobreza da Economia” realizada no âmbito das 
comemorações do Dia Internacional para a Erradicação 
da Pobreza, na Fundação Calouste Gulbenkian e 
que reuniu um conjunto de economistas nacionais 
para refletir sobre a realidade portuguesa, e abordar 
os principais desafios societais atuais, os modelos 
macroeconómicos recentes e a sua (in) capacidade 
de dar resposta a esses mesmos desafios, bem como 
identificar soluções e propostas que alarguem o leque 
de alternativas a considerar no debate público.

• O VIII Fórum Nacional de Combate à Pobreza e 
Exclusão Social realizado no dia 18 de Outubro, na 
Sala do Senado da Assembleia República, subordinado 
ao tema a “Luta contra a Pobreza e a exclusão social: 
por uma estratégia nacional”, onde foram ouvidos 
e interpelados os partidos políticos com assento 
parlamentar. Este Fórum continuou no dia 19, no 
Hotel Berna, em Lisboa, com uma reflexão crítica por 
parte dos cidadãos que se encontram numa situação 
de vulnerabilidade social relativamente a algumas 
temáticas que influenciam a sua cidadania ativa e que 
coloca muitas vezes em causa os direitos fundamentais 
dos cidadãos e a construção de uma sociedade mais 
justa e inclusiva e o diálogo com representantes de 
vários Ministérios e Direções Gerais, nomeadamente 
o Director Geral da Saúde, o Director dos Serviços de 
Emprego do IEFP, o Director Geral da Educação, uma 
representante do Conselho Directivo do ISS, IP e um 
representante da Câmara de Lisboa.

• A realização de um debate sobre a “Erradicação 
da Pobreza e da Exclusão Social: realidade ou utopia”, 
questão que colocámos a diversas personalidades 
nacionais, reconhecidamente inspiradoras e originárias 
de áreas tão variadas como o jornalismo, teatro, 
música, desporto e a moda. Este evento teve o apoio 
institucional da Fundação INATEL, do Teatro da 
Trindade e contou com a presença da sua Diretora, Inês 

de Medeiros, Eduardo Paz Ferreira, Pedro Gadanho, 
Telma Monteiro, David Dinis, Tó Romano, Jorge 
Benvinda e Nuno Figueiredo, João Fernando Ramos, 
Miguel Januário, Marcelo Londono e Cláudia Semedo.

• A realização de um Concerto Solidário com os 
Virgem Suta que visou chamar atenção para a luta 
contra a pobreza e a exclusão, iniciativa que teve lugar 
também no Teatro da Trindade, no dia 28 de novembro; 

• A Sessão pública de apresentação da publicação que 
encerra os 25 anos de vida desta organização “ 25 anos 
a construir caminhos para a erradicação da pobreza”, 
autoria do Professor Gaspar Martins Pereira, que teve 
lugar no Salão Nobre da Reitoria da Universidade do 
Porto e que contou com a presença do Reitor e Vice-
Reitora, com o investigador e professor Jordi Estivill 
na qualidade de comentador da obra e com a presença 
do Senhor Ministro do trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social, José António Vieira da Silva. Este 
livro é também uma homenagem e uma forma de 
agradecimento a todos aqueles que quotidianamente e 
com enorme perseverança contribuíram e contribuem 
para o sucesso desta organização. 

• A Exposição fotográfica  de Sérgio Aires 
“Weltschmerz” | Do alemão: dor do mundo; tristeza 
sentida face ao estado de imperfeição do mundo, 
especialmente em relação ao comportamento dos 
seres humanos, inaugurada no dia 15 de Dezembro 
e patente ao público até 20 de janeiro, na Reitoria da 
Universidade do Porto.

• O Jantar Comemorativo dos 25 anos realizado no dia 
15 dezembro, na Fundação Cupertino de Miranda e que 
juntou os órgãos sociais, colaboradores, voluntários e 
alguns parceiros institucionais, atores fundamentais na 
vida da organização. 

• Edição especial da Revista Focussocial.
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Contra a Pobreza: a realidade e as propostas do sector social em Portugal”, encontro cuja realização foi sugerida 
pelo próprio Presidente da República e que reuniu várias organizações do sector social em Portugal e que teve 
lugar no dia 18 de novembro, no ISEG, em Lisboa.

No domínio da sensibilização da opinião pública salientamos a realização de duas campanhas nacionais: a 
Campanha “ A POBREZA NÃO”, as imagens da Campanha foram cedidas por fotógrafos de renome nacional que 
colaboram com a EAPN pro bono (Lara Jacinto, Adriano Miranda, Paulo Pimenta, Rui Farinha e Sérgio Aires) e a 
parte criativa de produção das mensagens foi da autoria do Miguel Januário, um dos graffiters mais conceituados 
do panorama nacional. Os materiais da campanha foram constituídos por mupies, postais, cartazes e vídeo. E a 
Campanha “A DISCRIMINAÇÃO É FALTA DE EDUCAÇÃO” 20 ciganos e ciganas. 20 profissões. 20 pessoas. Uma 
campanha nacional para desmistificar um plural - “os ciganos” -, supostamente representativo de uma entidade 
colectiva apenas imaginária, e quase sempre negativa, que procura classificar um todo ignorando as partes. E, 
maioritariamente, responsável pela manutenção de preconceitos negativos que alimentam a discriminação social 
e as suas maléficas consequências. Os materiais da campanha foram constituídos por postais, cartazes e vídeo.

Finalmente no domínio dos estudos e investigação evidenciamos a concretização do estudo sobre o “ Impacto 
social e institucional da crise económica e financeira nas organizações do Terceiro Sector” que procurou perceber, 
por um lado, quais as perceções das entidades sobre o próprio Terceiro Sector em que se inserem, sobre os seus 
papéis e importância, embora nunca estivesse em causa o reconhecimento do papel relevante que o setor tem 
na área social, nomeadamente, no campo da luta contra a pobreza e a exclusão social. Por outro lado, o impacto 
da crise nas entidades e na forma como estas intervêm na realidade social e como se posicionam relativamente 
ao Estado – principal financiador – e mesmo relativamente às outras entidades, constituíram também uma das 
preocupações (e razões) para se desenvolver o estudo. Esta análise não ficaria, no entanto, completa se não se 
procurasse perceber também como é que as entidades do Terceiro Sector procuraram superar as dificuldades e 
como vêem o seu futuro e as prioridades que querem assumir no mesmo. 

No âmbito dos projetos europeus destacamos a continuidade do Projeto RE-INVEST – Rebuilding an 
Inclusive, Value-Based Europe of Solidarity and Trust Through Social Investments  financiado pelo programa 
de investigação e inovação HORIZON 2020 e a realização em Portugal de uma reunião transnacional e de um 
evento público deste projeto, no dia 4 de fevereiro, em Lisboa. O objetivo geral do projeto é contribuir para um 
modelo mais equilibrado de desenvolvimento económico e social para a União Europeia, tendo como princípio 
o investimento social baseado nos direitos humanos e nas capacidades (individuais e coletivas), tendo por base 
a abordagem das “capabilities” de Amartya Sen. O projeto foca a sua análise nos impactos negativos da crise 
social na vida de pessoas em termos da perda dos direitos humanos, do (des) investimento social e da perda 
de capacidades (coletivas), através da pesquisa participativa, envolvendo pessoas vulneráveis severamente 
afetadas pela crise e organizações da sociedade civil; nas relações entre o aumento da precaridade, da pobreza e 
da exclusão social, o declínio da coesão social e confiança, e as ameaças à democracia e solidariedade na União 
Europeia; na operacionalização do modelo de investimento social no campo das políticas ativas de emprego e 
de proteção social: avaliação das reformas políticas recentes e avaliação ex ante de potenciais inovações políticas 
através de uma combinação de análises qualitativas e quantitativas; e na aplicação do modelo de investimento 
social na intervenção pública em cinco setores de serviços básicos: abastecimento de água, educação infantil, 
habitação, cuidados de saúde e serviços financeiros.
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MESA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: João de Andrade de Almeida Garrett
1º Secretário: Luís Artur Ribeiro Pereira 
2º Secretário: José Manuel Lemos Pavão

DIREÇÃO
Presidente: Agostinho Cesário Jardim Moreira
Vice-Presidente: José Alberto Mendes Falcão dos Reis
Secretário: Maria Joaquina Madeira
Tesoureiro: Paulo Jorge da Costa Ramalho
Vogal: Maria Luísa Fernandes Dantas da Silva

CONSELHO FISCAL
Presidente: Afonso da Cunha Fernandes
1º Vogal: Paulo Jorge Rendeiro Correia de Sousa
2º Vogal: António Carlos de Sousa Pinto

DELEGADO AO COMITÉ EXECUTIVO
Sérgio Augusto Leite Aires

SUPLENTES

DIREÇÃO
António Manuel Fernandes Condé Pinto
Manuel Oliveira Seabra
Isabel Maria Marinho Vaz de Freitas
José Miguel Correia de Lemos Pavão
José Luís Cortés da Cunha Leão

CONSELHO FISCAL
António de Almeida Pinto Marques
Sandra Ribeiro Silva
Carlos Ochôa de Almeida 

Órgãos Sociais
Biénio 2015-2016 1

Em conformidade com as disposições legais aplicáveis e os estatutos da Associação, 
realizou-se no dia 26 de novembro, na sede da Instituição, a Assembleia Geral Eleitoral 
para os Órgãos Sociais para o quadriénio 2017-2020.
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A equipa é constituída por um número de colaboradores num total de               .
  
A média de idades é de                anos e o tempo de permanência médio na organização é de                anos.

O enquadramento técnico é assegurado por uma Direção Executiva sob a direta orientação da Direção. 
As áreas técnicas de referência na EAPN Portugal, em conformidade com os objetivos estatutários e com a missão 
da organização, são as seguintes:

Recursos Humanos

39

44  12,6

Informação e Documentação 
Comunicação e Relações Institucionais 
Investigação e Projetos 
Desenvolvimento e Formação
Administrativo e Financeiro

2
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SEDE NACIONAL
Direção Executiva
Sandra Araújo

Departamento de Investigação e Projetos
Fátima Veiga, Paula Cruz.
Elizabeth Santos (em Projetos)

Departamento de Desenvolvimento e Formação
Ana Lopes, Júlio Paiva, Maria José Vicente

Departamento de Informação e Documentação
Armandina Heleno

Departamento de Comunicação e Relações Institucionais
Marta Vaz

Departamento Administrativo-Financeiro
Arlindo Cardoso, Ana Magalhães 

NÚCLEOS DISTRITAIS
Aveiro_ Cristina Mamede
Beja_ Anselmo Prudêncio
Braga_ Isabel Amorim
Bragança_ Ivone Florêncio
Castelo Branco_ Paula Montez
Coimbra_ Susana Lima
Évora_ Maria José Guerreiro
Faro_ Dionísio Pedro
Guarda_ Cátia Azevedo
Lisboa_ Maria José Domingos
Leiria_ Patrícia Grilo/Carolina Cravo
Porto_ Cláudia Albergaria
Portalegre_ Isabel Lourinho
Santarém_ Ricardina Dias
Setúbal_ Ana Vizinho/Mónica Mateus
Viana do Castelo_ Hélder Pena
Vila Real_ Catarina Oliveira
Viseu_ José Machado

EQUIPA A TRABALHAR EM PROJETOS
Observatório Luta Contra a Pobreza da cidade de Lisboa_ Sérgio Aires, Catarina Cruz
Projeto Microcrédito_ Elizabeth Santos
Projeto Cognos – Graça Costa
Projeto RE-Invest – Graça Costa
Acordo de cooperação com o IEFP_ Liliana Pinto, Graça Costa, Mónica Mateus
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O VOLUNTARIADO NA EAPN PORTUGAL
Cada Núcleo Distrital conta com uma coordenação voluntária 
constituída por um coordenador e um/dois vice-coordenadores. 

Núcleo
Aveiro 
Beja
Braga
Bragança
Castelo Branco
Coimbra
Évora
Faro
Guarda
Leiria
Lisboa
Portalegre
Porto
Santarém
Setúbal
Viana Castelo
Vila Real
Viseu

Coordenação
Acácio Conde
João Martins
Ivo Domingos
Pedro Guerra
Frederico Reis
Ana Paula Bastos
Paula Santos
Carlos Andrade
Anabela Dinis
Patrícia Ervilha
Joaquina Madeira
Luísa Panaças
Olímpia Aleixo
Maria Manuel Durão
Alpendre Sousa

Ana Paula Pinto
Palmira Sousa

Vice Coordenação
Ana Fátima Ferrinha
Ana Fernandes
Alice Matos
Manuela Miranda
Pe. Sanches
Paula Duarte
Carla Malaca
Ana Maria Leonardo

Maria João Vargas Moniz

Lia Araújo

Vice Coordenação

António Piteira
Raquel Oliveira
Maria do Céu Ribeiro

Margarida Marques
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CARATERIZAÇÃO
A EAPN tinha no dia 31.12.2016 1547 associados, 
divididos da seguinte forma:

Gráfico 1.  
Distribuição dos Associados 
em Individual e Coletivo

Gráfico 2. 
Distribuição dos Associados por 
género e Individual e Coletivo

132

621
Masculino

Feminino

Base Associativa

Coletivo....... 727  Individual...... 820
Total ..........1547

3

Coletivo......... 47  Individual...... 156
Total .......... 203

Por outro lado, e dada a impossibilidade de contacto 
com alguns associados, foram considerados suspensos, 
deixando de configurar para efeitos estatísticos nos 
mapas de associados da EAPN, os seguintes associados.

46,99%48,80%

4,20%
Individual
Coletivo
Inerência

755 727

65

Individual
Coletivo
Inerência
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ASSOCIADOS

DISTRITO/REGIÃO

Açores
Aveiro 

Beja
Braga

Bragança
Castelo Branco

Coimbra
Évora
Faro

Guarda
Leiria
Lisboa

Madeira
Portalegre

Porto
Santarém
Setúbal

Viana Castelo
Vila Real

Viseu
TOTAIS

EM 2014

1
14
82
67
60
61
67
79
53
45
72

116
159

2
40

141
87
61
22
73
48

1350

EM 2015

1
14
87
74
65
63
72
79
60
46
74

118
170

2
42

143
92
65
24
75
51

1417

EM 2016

1
14
97
91
71
68
76
80
62
51
79

129
180

2
55

151
94
74
32
82
58

1547

NOVOS EM 2016

0
0

10
17
6
5
4
1
2
5
5

11
10
0

13
8
2
9
8
7
7

130



21

DISTRIBUIÇÃO DOS ASSOCIADOS 
POR DISTRITO/REGIÃO AUTÓNOMA

DISTRITO

Açores
Aveiro 

Beja
Braga

Bragança
Castelo Branco

Coimbra
Évora
Faro

Guarda
Leiria
Lisboa

Madeira
Portalegre

Porto
Santarém
Setúbal

Viana Castelo
Vila Real

Viseu
Outros
TOTAIS
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1
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N

27

59

35
28

15

35

22

N 5

43
36

21
12

24

42

25 26

39

63

87

N

13

82

52

33

7

38

26

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Ave
iro

Br
ag

a

Cas
tel

o B
ran

co
Évo

ra

Gua
rda

Lis
bo

a

Po
rta

leg
re

San
tar

ém

Vian
a d

o C
as

tel
o

Vise
u

 

EVOLUÇÃO DAS ADESÕES 
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DISTRIBUIÇÃO 
DOS ASSOCIADOS 
POR DISTRITO OU 
REGIÃO AUTÓNOMA

DISTRITO Nº
ASSOCIADOS

14
9
5

97
41
50
6

91
37
41
13
71
40
25
6

68
50
13
5

76
48
28
80
38
42
62
32
30
51
23
28
79
36
41
2

129
57
66
6

180
77
98
5
2
1
1

55
31
19
5

151
60
91
94
37
57

GLOBAL (%)DISTRITO
REGIÃO (%)

AÇORES
	 Coletivo
	 Individual
AVEIRO
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
BEJA
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
BRAGA
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
BRAGANÇA
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
CASTELO BRANCO
	 Coletivo
	 Individual
COIMBRA
	 Coletivo
	 Individual
ÉVORA
	 Coletivo
	 Individual
FARO
	 Coletivo
	 Individual
GUARDA
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
LEIRIA
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
LISBOA
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
MADEIRA
	 Coletivo
	 Individual
PORTALEGRE
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
PORTO
	 Coletivo
	 Individual
SANTARÉM
	 Coletivo
	 Individual

100,00
64,29
35,71

100,00
42,27
51,55
6,19

100,00
40,66
45,05
14,29

100,00
56,34
35,21
8,45

100,00
73,53
19,12
7,35

100,00
63,16
36,84

100,00
47,50
52,50

100,00
51,61
48,39

100,00
45,10
54,90

100,00
45,57
54,90
2,53

100,00
44,19
51,16
4,65

100,00
42,78
54,44
2,78

100,00
50,00
50,00

100,00
56,36
34,55
9,09

100,00
39,74
60,26

100,00
39,36
60,64

0,90
0,58
0,32
6,27
2,65
3,23
0,39
5,88
2,39
2,65
0,84
4,59
2,59
1,62
0,39
4,40
3,23
0,84
0,32
4,91
3,10
1,81
5,17
2,46
2,71
4,01
2,07
1,94
3,30
1,49
1,81
5,11
2,33
2,65
0,13
8,34
3,68
4,27
0,39

11,64
4,98
6,33
0,32
0,13
0,06
0,06
3,56
2,00
1,23
0,32
9,76
3,88
5,88
6,08
2,39
3,68

     TOTAIS         nº            %

  Individuais...  755   ...  48,80
  Coletivos......  727   ...  46,99

TOTAIS GLOBAIS
 1.547 ... 100,00%



23

%FREQUÊNCIA
ABSOLUTA

Associação
Associação Cultural, Desportiva e Recreativa
Associação de Desenvolvimento Local
Associação de Solidariedade Social
Cáritas
Casa do Povo
Centro Social
Centro Social e Paroquial
Cooperativa
Fundação
Misericórdia
Outras Instituições ligadas à Igreja
Outros

TOTAL

108
19
27

111
8

14
82

102
26
36
78
43
73

727

14,86
2,61
3,71

15,27
1,10
1,93

11,28
14,03
3,58
4,95

10,73
5,91

10,04

100,00

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ASSOCIADOS EM 
NOME COLETIVO

94
37
57
74
34
39
1

32
15
10
7

82
37
42
3

58
24
28
6
1
0
1

SANTARÉM
	 Coletivo
	 Individual
SETÚBAL
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
VIANA CASTELO
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
VILA REAL
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
VISEU
	 Coletivo
	 Individual
	 Inerência
OUTROS
	 Coletivo
	 Individual

100,00
39,36
60,64

100,00
45,95
52,70
1,35

100,00
46,88
31,25
21,88

100,00
45,12
51,22
3,66

100,00
41,38
48,28
10,34

100,00
0

100,00

6,08
2,39
3,68
4,78
2,20
2,52
0,06
2,07
0,97
0,65
0,45
5,30
2,39
2,71
0,19
3,75
1,55
1,81
0,39
0,06

0
0,06
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Atividades4
i. DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÃO                 
         E DOCUMENTAÇÃO

1. Gestão do Centro de 
         Documentação e Informação
■ Tratamento e processamento dos materiais 
rececionados de forma a otimizar o seu acesso 
e pesquisa da informação (registo, catalogação, 
indexação, informatização, através do DocBASE).
Foram processados 304 registos (monografias e revistas). 
Este acervo documental não foi introduzido no catálogo 
informático por motivos de inoperacionalidade do 
software que está em fase de reinstalação no novo 
sistema informático da Organização. Esta situação será 
regularizada no início de 2017. 

■ Aquisição de bibliografia pertinente para satisfazer 
as necessidades de informação dos utilizadores (livros, 
revistas, material audiovisual, etc.).
Foram adquiridas 120 publicações (através de compra, 
oferta e permutas institucionais).

■ Divulgação da documentação existente, através 
de produtos, nomeadamente boletins bibliográficos, 
pesquisas temáticas e outros que se considerem 
necessários e relevantes.
Foram elaborados 3 boletins bibliográficos, 3 
contributos para a rubrica Estante Social da Revista 
FOCUSSOCIAL. 

■ Acompanhamento e apoio nas visitas ao CDI 
(públicos externos) e na requisição de materiais por 
parte de utilizadores internos.
O CDI foi maioritariamente utilizado a nível interno 

como apoio às atividades dos vários Departamentos 
e Núcleos Distritais da EAPN Portugal. Foram 
consultadas cerca de 250 publicações (sobre 
Participação, Comunidades ciganas, Pobreza, Direitos 
Humanos, etc.). Não se verificaram visitas externas 
uma vez que o CDI se encontra em fase de mudança de 
instalações e reorganização física num espaço adjacente 
ao Arquivo documental da Organização. 

■ Dinamização de parcerias promovendo o 
funcionamento em “rede” de instituições congéneres 
(ex. permutas, intercâmbios, etc.)
A EAPN mantem um conjunto de protocolos e neste 
âmbito foram permutadas publicações quer com 
entidades quer peritos/investigadores (ex. Eduardo Paz 
Ferreira, Instituto para la calidad de las ONG, Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, GEP, GovInt, Santa 
Casa de Misericórdia de Sto. Tirso, Fundação Calouste 
Gulbenkian, entre outros). 

■ Gestão e tratamento de pedidos de informação/
documentação (internos e externos);
Foram registados cerca de 250 pedidos externos de 
informação e/ou documentação (ex. aquisição de 
publicações, sobre adesão a associados, formação, dados 
ou informação estatística, contactos de profissionais 
dos media, bibliografia sobre temáticas na área da 
pobreza e exclusão, voluntariado, eventos organizados 
pela EAPN, etc). A nível interno registaram-se pedidos 
de informação por parte dos vários departamentos e 
Núcleos Distritais (ex. associados, divulgação de eventos, 
imagem corporativa, publicações, traduções, etc.). 
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2. Apoio técnico aos Núcleos Distritais    
           na organização  e gestão dos seus  
           Centros de Recursos

No primeiro semestre foi feito um investimento ao 
nível de organização e informatização dos centros 
de recursos dos Núcleos Distritais com o objetivo de 
uniformizar procedimentos, informatização e criação 
de um Catálogo Informático geral com vista à sua 
disponibilização na página da internet. Os Núcleos onde 
foi realizado este trabalho foram: Évora, Beja, Castelo 
Branco, Viseu, Santarém, Lisboa, Leiria e Faro.

3. Organização e gestão do Arquivo

Neste ano foi iniciada a mudança física do Arquivo 
da Organização (área de Projetos a contabilidade 
entre 2002 a 2007). Estes materiais encontram-se 
organizados fisicamente, com registo informático, 
faltando a afixação das cotas. Esta é uma atividade terá 
continuidade ao longo de 2017

4. Pesquisa, tratamento e   
          disseminação de informação na  
          área da economia social/terceiro  
          setor, a nível interno e externo

Foram enviados vários documentos quer produzidos 
pela EAPN Portugal quer pela EAPN Europa, a 
organismos de tomada de decisão, nomeadamente 
Ministérios, Assembleia da República, Presidência 
da República e parceiros sociais, Partidos Políticos, 
Membros do Parlamento Europeu. Representantes 
de instituições europeias em Portugal e Bruxelas 
(ex. o Programa Nacional de Reforma, a Crise dos 
Refugiados, Análise Anual do Crescimento, Encontro 
Europeu das Pessoas em Situação de Pobreza, Dia 
Internacional da Pessoa Idosa, Dia Europeu da 
Solidariedade entre Gerações).

5. Reforço e manutenção dos canais      
          de comunicação entre a EAPN  
          Portugal, a EAPN Europa e outras 
          redes/entidades nacionais e  
          organizações europeias

Ao longo do ano foram enviados contributos para 
o EAPN Flash sobre eventos, projetos, tradução 
de documentos, etc. Foi também disseminada 
informação junto de entidades governamentais, 
parceiros sociais, sobre questões relevantes na área 
da luta contra a pobreza (ex. tomadas de posição, 
pareceres, apelos, etc.).
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6. Atividades ligadas à tradução 
          de documentos a nível interno e 
          coordenação de estágios de 
          tradução (orientação, plano de 
          estágio, revisão de tradução, etc.)
 
Foram realizadas as seguintes traduções:

1. G1. Carta para o Conselho EPSCO: 7 e 8 de 
Dezembro (Inglês para Português)
2. Revisão da comunicação a apresentar na Polónia 
(Português para Inglês)
3. Posição da EAPN na Parceria Transatlântica do 
Comércio e Investimento (Inglês para Português) 
4. Projecto Click (Português para Inglês)
5. Programa Erasmus +
6. Mensagens chave do Encontro Europeu das Pessoas 
em situação de Pobreza para a Convenção Anual para 
o Crescimento Inclusivo 2016
7. Contributo para uma Inovação Social significativa 
na redução da pobreza e da exclusão social na Europa
8. Início da Tradução do Eurobarómetro
9. Guide for intergenerational trainers – Projeto Cognos
10. Guia para jovens mentores. O que e como 
aprender- Projeto Cognos
11. Revisão/adaptação do relatório Intermédio do 
Projeto RE-Invest
12. Revisão do artigo sobre o Projeto Cognos
13. Mensagem da Delegação Portuguesa do 15º 
Encontro de Pessoas em Situação de Pobreza
14. We don’t want a less Europe! We want a Social 
Europe! Together we can break the Paradigm! NO 
POVERTY!!! 
15. Tradução Relatório de um projeto Europeu      
(Re-invest) sobre o diagnóstico social: as 
consequências da crise nos jovens desempregados. 
Estudo de caso 
16. Revisão da tradução da publicação “Da Pobreza 
à dignidade”

Este trabalho foi parcialmente realizado por um 
voluntário que colaborou com a EAPN Portugal entre 
Fevereiro e Maio.

7. Edição de Publicações

■ CADERNOS EAPN (1) (300/500 ex.)
Em 2016 a EAPN, no âmbito da celebração do seu 25 
Aniversário editou um número especial dos Cadernos 
EAPN intitulado “25 anos a construir caminhos para 
a erradicação da pobreza”. Esta publicação teve uma 
tiragem de 500 exemplares.

■ REVISTA REDITEIA (1) 
A Revista Rediteia não foi editada. O número 50 tinha 
previsto a compilação das intervenções da Conferência 
“Economia da Pobreza. Pobreza da Economia”, que 
ocorreu na Fundação Calouste Gulbenkian, no dia 17 
de outubro. Os conteúdos revelaram-se insuficientes 
para publicação.

■ REDAÇÃO (1)
A RedAção nº 12 é sobre “Diagnóstico social: as 
consequências da crise nos jovens desempregados. 
Estudo de caso”. Resultante do Relatório de um projeto 
Europeu (Re-invest)”, encontra-se no prelo.
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■ PUBLICAÇÕES EM ARTICULAÇÃO com 
outros Departamentos ou Núcleos Distritais (revisão, 
coordenação editorial, contactos com gráficas, etc.):

- O Singular do Plural (DDF)
Foram inicialmente editados 300 exemplares, tendo 
havido uma segunda impressão de mais 300 (com o 
apoio do ACM)

- A Pobreza  e a Exclusão Social:
Um Olhar na Primeira Pessoa
Foram editados (300 exemplares).

- 1º Learning Forum da EAPN
Traduzido, revisto e adaptado encontra-se atualmente 
no prelo, tendo como título “Da Pobreza à Dignidade. 
Manual de aprendizagem para o desenvolvimento com 
base nos direitos humanos”. Esta publicação inicia 
uma nova linha editorial - Guias & Manuais – como o 
número 0.

-Foi ainda editada com o apoio do ISEG a publicação:
“A análise do bem-estar das crianças e jovens e os direitos 
da criança”, que reúne as intervenções do Colóquio sobre 
Bem-Estar infantil (300 exemplares).

8. Gestão de stocks das 
           publicações da EAPN

■ INVENTÁRIO ANUAL (incluindo a 
reorganização física dos materiais existentes)
- Não foi possível concretizar o inventário anual das 
publicações que se encontram em stock na sede e 
Núcleos Distritais. Esta atividade será desenvolvida no 
1º Semestre de 2017. A mudança para um outro espaço 
de armazenamento facilitará levantamento exaustivo 
das existências.
 

■ ATUALIZAÇÃO FOLHETO/CATÁLOGO 
de todas as publicações existentes. 
- Esta atualização foi realizada no website institucional. 
A atualização do folheto é feita sempre que seja editada 
uma nova publicação.
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9. Atualização da página 
           institucional na Internet 

A página institucional da EAPN sofreu uma 
remodelação técnica e gráfica, com o objetivo de 
adequar esta ferramenta aos standards vigentes na 
Internet e às exigências dos utilizadores, conferindo-
lhe um aspeto mais atual.
Foi alterada a estrutura e a reorganização de 
conteúdos, incluindo agora uma parte para informação 
institucional (ex. Planos e Relatórios de Atividades e 
Contas, os Estatutos e outros afins), uma página com 
a Mensagem do Presidente; uma página com contactos 
personalizados e fotos da equipa de trabalho; um novo 
campo com informação sobre a Pobreza, conceitos, 
etc.. Foi ainda dado maior destaque aos Núcleos 
Distritais, cuja estrutura reflete as áreas de intervenção 
da organização, aparecendo a agenda de eventos, 
formação, grupos de trabalho, estudos, etc. de cada 
Núcleo. Esta tarefa iniciada no final de 2015 mas que se 
prolongou até ao final do 1º semestre de 2016.

A atualização dos conteúdos da página da internet da 
EAPN Portugal foi realizada sempre que necessário. As 
estatísticas mostram-nos que a página teve as seguintes 
visitas/visualizações: 

	 ▶ 42 285 Visitas 

	 ▶ 27 960  Novas visitas

	 ▶ 153 943 Visualizações 

Nº de novos registos inseridos: 460 
(distribuídos pelos menus: Formação, Agenda, Eventos 
em Agenda, Documentos, Publicações, Projetos e 
Destaques de imagem, Links, etc.)

10. Atualização do Blog 
                “Pobreza na Imprensa”

suporte que reúne notícias relacionadas com a pobreza 
e a exclusão de várias fontes e Press clipping relativo à 
EAPN Portugal e Europa.

   ▶ Nº de registos inseridos: 1 470 

   ▶ Nº de visitas do blog: 8 800

Foi feita a recolha dos recortes da imprensa dos vários 
temas de interesse. Foram recolhidas 179 notícias 
com referência à EAPN Portugal (ex. posições da 
Organização face a questões da área social, dados sobre 
pobreza, pareceres, prestações sociais, pobreza infantil, 
refugiados, eventos, etc.). Houve ainda solicitações 
por parte de vários órgãos de comunicação social 
para que a organização se pronunciasse relativamente 
a várias temáticas e entrevistas no âmbito de eventos 
organizados pela EAPN Portugal (tráfico de seres 
humanos, pobreza, empregabilidade, apresentação de 
estudos, etc.)
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11. Apoio à organização de eventos

Apoio à organização de eventos promovidos pela 
EAPN Portugal ou em parceria com outras entidades 
(em articulação com os diferentes departamentos/
Núcleos da EAPN). 

1.   Semana da Interculturalidade
2. Apresentação da Campanha Nacional    
     “Discriminação é Falta de Educação”
3. Encontro Nacional de Associados 2016
4. Feira “Portugal Economia Social (FIL, Maio 2016)
5. Apresentação do livro “O Singular do Plural”
6. Conferência “Economia de Pobreza. Pobreza 
     de  Economia”
7. VIII Fórum Nacional de Combate à Pobreza e  
    Exclusão Social
8. Campanha “A Pobreza NÂO”
9. Seminário: “Lutar contra a Pobreza: a realidade e as  
     propostas do sector social em Portugal “
10. Apresentação do livro “A análise do bem-estar das 
       crianças e jovens e os direitos da criança”
11. Evento “A Erradicação da Pobreza: realidade 
      ou utopia?”
12. Virgem Suta - Concerto Solidário
13. Lançamento do livro “ 25 Anos a construir  
       caminhos para a erradicação da pobreza”
14. Exposição “Weltschmerz”
15. Jantar Comemorativo do 25 Aniversário da 
       EAPN Portugal

12. Outras atividades
■ “Portugal Economia Social” (Fil, 19 a 21 de Maio 2016) 
A EAPN Portugal participou na feira “Portugal 
Economia Social” através de um stand. Esta 
iniciativa tinha como objetivo promover a Economia 
Solidária e estimular a Economia Social Sustentável 
nomeadamente: 

•Apresentar / promover projetos económicos e 
sociais e fomentar as parcerias;
•Mostrar respostas para a satisfação de 
necessidades sociais mas também  de novas 
soluções institucionais e legais que desenvolvem 
formas de  organização económica mais plurais, 
democráticas e participativas,  alternativas à 
economia de mercado;
•Dinamizar e apoiar o empreendedorismo social 
e estimular a capacidade  empreendedora dos/
as cidadãos/ãs e das organizações, visando o 
desenvolvimento sustentável e a coesão económica, 
por via da  estimulação à criação de riqueza;
•Mostrar produtos e serviços que servem o sector 
da economia social;
•Promover a participação cidadã na resolução dos 
problemas territoriais;
•Promover a coesão social, através do combate 
a diferentes formas de exclusão social e pobreza, 
estimulando a criação de emprego e melhorando 
as condições de empregabilidade;
•Facilitar a interação entre o primeiro, o segundo 
e o terceiro sector.
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Neste sentido esta foi uma excelente oportunidade para 
a EAPN Portugal dar a conhecer as suas atividades e 
projetos não só às entidades presentes, mas também ao 
cidadão comum, que constituía um dos públicos-alvo 
desta iniciativa.

ii. DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO
            E RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

1. Gestão do projeto editorial 
Focussocial online e versão impressa 
(2 edições) acessível em www.focussocial.eu

■ REVISTA FOCUSSOCIAL IMPRESSA
Deram à estampa a edição nº 9, com 82 páginas e 
cujo dossiê é dedicado ao tema da Interculturalidade, 
referente a Junho de 2016, e a edição nº10, com 110 
páginas, dedicada aos 30 anos de integração europeia e 
aos 25 anos da EAPN Portugal.

A Edição Nº10 conta com um questionário ao leitor 
para avaliação da sua satisfação.



32

■ REVISTA FOCUSSOCIAL ON–LINE 
Acessível em www.focussocial.eu

A plataforma on-line: No primeiro semestre, na agenda, 
foram inseridos 73 eventos. Nas restantes rubricas, foram 
inseridos 49 conteúdos. 

■ FACEBOOK FOCUSSOCIAL 

A página tem até ao momento 3.633 likes e mais de 3580 
seguidores. São partilhados essencialmente entrevistas 
e outros conteúdos da plataforma on-line e notícias 
relacionadas com a economia social.

2.  Gestão de conteúdos do blog 
           informativo e do Facebook da 
           EAPN Portugal
■ FLASH REDE
É um blog informativo, operacional desde Dezembro de 
2009, destinado a informar diariamente os associados 

da EAPN Portugal. No entanto, o seu acesso é livre e as 
estatísticas revelam que a maior parte dos visitantes são 
portugueses, ocupando o Brasil a segunda posição na 
consulta do blog.

  ▶ Nº de visualizações: 278.533

  ▶ Nº de inserções: 296  

Com a introdução de uma nova ferramenta, adicionada via 
Google, é possível receber uma e-news no e-mail sempre 
que o blog é atualizado. Para o efeito só e necessário efetuar 
a subscrição na parte superior do blog, introduzindo um 
e-mail e procedendo à respectiva validação. 

■ FACEBOOK INSTITUCIONAL
A EAPN Portugal está presente nesta rede social desde 
Dezembro de 2009. Tem até ao momento, um total de 
9.022 likes e mais de 8.000 seguidores.
São partilhados essencialmente eventos da EAPN Portugal, 
EAPN Europa e notícias relacionadas com o sector.

contou, em 2015, com 8.900 utilizadores ativos e o alcance 
total por semana foi de 15.213 visualizações.
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3.Gestão de conteúdos da    
          ferramenta  e-news (temáticas 
          e generalistas)

Este suporte sofreu alterações, tornando-se a e-news 
electrónica, com possibilidade de subscrição on-line, 
um suporte de informação generalista e especializado, 
conforme a informação produzida. Em 2016 foram 
produzidas 16 E-News.

4. Apoio à gestão de todos os suportes  
            informativos da EAPN Portugal, visando 
            a uniformização e coerência da 
            imagem institucional.

Produção e envio à comunicação social de 8 Press Releases:

■Livro apresentado amanhã, na Universidade do Porto 
conta 25 anos de história da EAPN Portugal e acena ao 
futuro - nov, 25 2016 

■Debate sobre “A Erradicação da Pobreza: realidade ou 
utopia?” e concerto solidário com Virgem Suta
- nov, 17 2016 

■Debate sobre pobreza e exclusão social em Portugal
- out, 18 2016 

■VIII Fórum Nacional de Combate à Pobreza e Exclusão 
Social  - out, 14 2016 

■17 outubro: Dia Internacional para a Erradicação 
da Pobreza 

■As sanções a Espanha e a Portugal atrasam a recuperação 
económica - mai, 06 2016 

■O Parlamento Europeu Despertou! O regresso da 
esperança no combate à pobreza na União Europeia?
- abr, 01 2016 

■Campanha Nacional de Sensibilização sobre as 
Comunidades Ciganas - “A Discriminação é Falta de 
Educação” é lançada na próxima semana
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iii. INVESTIGAÇÃO E PROJETOS

1. Implementação dos seguintes projetos

Projetos Nacionais

a) PROJETO MICROCRÉDITO

■Entidade Promotora: EAPN Portugal 

■Parceiros: Montepio Geral

■Atividades: .Realização de 7 reuniões com novos potenciais 
promotores; .5 reuniões de acompanhamento de projetos com 
Rui Aquino e Ana Bartilloti; .1 reunião de acompanhamento com promotor; .12 entrevistas sociais a potenciais promotores; .12 relatórios sociais desenvolvidos e enviados para 
o Montepio; .3 Sessões públicas de apresentação do microcrédito: 
ANE+ATLAS; EAPN Viseu; Mais para Todos – 
LIDL, Porto; .Participação no júri das provas de aptidão 
tecnológica do curso de informática de Gestão 
do INED; .Representação do Microcrédito EAPN/Montepio 
na reunião com ACM sobre Empreendedorismo 
Imigrante; .Divulgação do projeto na reunião de associados 
EAPN – Núcleo de Aveiro; .Participação no SpinUM do Tecminho; .7 Reuniões presenciais de divulgação do 
Microcrédito e reforço de parcerias (GIP – Porto; 
Vila Nova de Gaia; Paços Brandão, Monção, e 
CLDS Famalicão).

■Financiamento: Montepio Geral 

b) DINAMIZAÇÃO DO OBSERVATÓRIO 
      DE LUTA CONTRA A POBREZA NA 
      CIDADE DE LISBOA (OLCP)

■ Entidade Promotora: EAPN Portugal 

■Atividades: .Recolha, atualização e tratamento estatístico de 
dados; .Atualização permanente da página web e do 
facebook, .Envio de 10 flash news, .Barómetro de Pessoas em Situação Vulnerável – 
análise da proposta da III fase do estudo a realizar 
durante o período 2016/2017 (Dinamia CET); .Seminário Internacional – apresentação de proposta 
de programa; .Encontro sobre índices quantitativos – apresentação 
de programa do encontro; .Postais do Observatório (impressão e distribuição); .Projeto fotográfico RE_FLECTERE (Contactos com 
instituições /pessoas; envio de proposta de parceria à 
CML, criação de página FB e instagram); .Participação na Rede DLBC de Lisboa; .Participação na Rede Social de Lisboa CLAS, 
reunião com SCML (colaboração na Revista Cidade 
Solidária através da elaboração de um artigo); .Workshop “População idosa e envelhecimento 
saudável” e “Pobreza e Inclusão Social; Grupo de 
trabalho “A saúde e bem-estar da criança dos 0 aos 
6 anos”; .3º Fórum da Cidadania - Participação e apresentação 
de uma comunicação na sessão temática “Cidadania 
e Participação” sob o tema “O contributo dos 
observatórios sociais na promoção da cidadania”; .Projeto Euro Health; .Workshop Rede Social de Cascais sobre 
Representações Sociais; .Encontro: ”Conhecer Lisboa: saber mais para 
melhores práticas”; .Participação no Grupo de Trabalho do Govint sobre 
avaliação; .Apresentação do Observatório de Lisboa à Rede 
Social de Viseu e Escola Superior de Educação de 
Viseu com vista a uma possível disseminação desta 
experiencia no território de Viseu; 
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.Representação do Observatório na Conferencia 
EDUlog; .Representação do Observatório na apresentação do 
Relatório da UNICEF: equidade para as crianças; .Representação do Observatório na Feira Portugal 
Economia Social; .Visita do Observatório ao Bairro Padre Cruz no 
âmbito da 1ª edição do Festival de Arte Urbana; .Participação no estudo grupo focal sobre as 
dinâmicas sociais e urbanas associadas à habitação 
e intervenção comunitária, incluído no estudo 
“Inquerito aos Munícipes e Principais Agentes da 
Cidade de Lisboa: qualidade de vida e governação 
urbana” e Participação no 1º workshop “Estudo de 
caso de Lisboa” inserido no projeto europeu “EURO- 
HEALTHY – shaping European policies to promote 
Health equity”.

Projetos Europeus

c) PROJETO COGNOS  
      INTERGENERATIONAL LEARNING 
      COMMUNITY FOR ADULT EDUCATION

■Entidade Promotora: Juan de los Toyos Foundation

■ Parceiros: EAPN Portugal; INFOART (Bulgária); 
POINT EUROPA (Reino Unido); INVESLAN (Espanha); 
FOLK UNIVERSITET (Suécia)

■Atividades: .2 workshops de apresentação do Manual de 
Formador Cognos e teste e validação do Guia 
para formadores intergeracionais e Guia para 
Jovens Mentores ( Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 25  de fevereiro e ALPE- 
Agência Local em Prol do Emprego em Santa 
Maria da Feira, 30 de março); 

.3 ª reunião transnacional no Porto; .Marcação de workshops de disseminação com 
parceiros; .Elaboração de questionário de disseminação dos 
Manuais, .Realização de cinco workshops de disseminação 
dos manuais Cognos em reuniões de associados 
dos Núcleos Distritais da EAPN Portugal de Aveiro, 
Coimbra, Porto e Viseu e no CQEP Lamego; .Revisão do Guia 04 – Formadores Intergeracionais; .Apresentação do Manual do Formador 
COGNOS do Guia para jovens mentores. O que 
e como aprender… .Artigo sobre os inputs dos participantes nos 
workshops de disseminação; .Relatório final de disseminação das atividades.

■Financiamento: Erasmus +

d)  PROJETO “MODEL OF PARTICIPATIVE     
       COOPERATION – NEW QUALITY 
       OF CIVIL DIALOGUE”

■Entidade Promotora: EAPN Poland

■Atividades: Participação no Congresso Social em 
Varsóvia (janeiro).

■Produtos: Modelo de Cooperação participativa

■Financiamento: Programa Citizens for Democracy 
– EEA Grants

e) PROJETO RE-INVEST

■Entidade Promotora: HIVA, Universidade de 
Leuven (BE)

■Parceiros:   Katholieke Universiteit Leuven (HIVA); Centre 
National de la Recherche Scientifique; Soziologisches 
Forschungszentrum fur Soziale und Ethische Fragen 
(IFZ); Université Catholique de Louvain (UCL); 
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National University of Irland Maynooth; Loughborough 
University; Erasmus Universiteit Rotterdam; Technische 
Universiteit Delft; Liverpool Hope University; Institut 
de Recherche pour le Developpement; Observatoire 
Social Européen; University of Geneve; Rigas Stradina 
Universitate; Beweging vzw; EAPN Portugal; Fundatia 
The Open Network for Community Development; The 
Poverty Alliance; Coordinamento Nazionale Comunità di 
Accoglienza (CNCA)

■Atividades: .Continuação do estudo de caso sobre o diagnóstico 
social do impacto da crise no desemprego jovem 
(WP3) através da realização de entrevistas com o 
grupo de jovens desempregados na Associação de 
Jovens Ecos Urbanos, S. João da Madeira; .Organização e participação na reunião transnacional 
em Lisboa, 3-6 Fevereiro 2016, 36 participantes da 
parceria do projeto;.Apresentação dos dados preliminares do 
diagnóstico social da crise de desemprego jovem 
na apresentação pública do projeto e debate com os 
representantes dos partidos políticos portugueses, 4 
Fevereiro de 2016. .Apresentação do 1º relatório financeiro anual 
do projeto. .Elaboração do Relatório sobre o diagnóstico social 
do impacto da crise no desemprego jovem..Realização de Peer Review do Relatório sobre 
o impacto da crise nos migrantes romenos da 
autoria da Fundatia The Open Network for 
Community Development.Participação em reunião transnacional em Liverpool 
– 12-14 de Setembro- abordou os seguintes pontos: 
visão geral dos relatórios nacionais sobre o impacto da 
crise nas pessoas vulneráveis; apresentação e debate 
sobre os indicadores de vulnerabilidade identificados 
nos relatórios; apresentação dos fundamentos 

teóricos do modelo europeu de investimento social; 
estado da arte da parte teórica (WP4) discussão sobre 
a criação de uma linguagem comum; Discussão 
sobre o Pilar Social e Semestre Europeu e ponto de 
situação da WP7..Preparação do WP5 – acessibilidade e eficácia sobre 
as politicas ativas de emprego e proteção social: leitura 
bibliográfica sobre os temas em análise; preparação 
das reuniões com atores estratégicos: 	 .11 de Novembro reunião com coordenação da 
área do emprego do IEFP de São João da Madeira: 
apresentação dos objetivos do projecto e convite a 
participar na fase de investigação através de realização 
de entrevistas e/ou focus group e dinamização de 
sessão informativa sobre a Garantia Jovem; 	 .22 de Novembro reunião com 4 entidades 
sociais de São João da Madeira (ACAIS; Associação 
Jovens Ecos Urbanos; Habitar Social de S. João da 
Madeira; Segurança Social) para constituição do 
grupo de monitorização do projecto para acompanhar 
as principais fases do mesmo; identificar os jovens 
desempregados com perfil de vulnerabilidade social; 
contribuir para o guião de questões aplicar aos jovens 
e planear o evento público para disseminação dos 
resultados.

	 .30 Novembro 1ª reunião com o grupo de 
jovens (7) e técnicos sociais (4) para apresentação do 
projeto e dos elementos do grupo de monitorização; 
definição dos princípios de participação realizada na 
Associação Jovens Ecos Urbanos.	 .12 de Dezembro foi contactada a ALPE – Agência 
Local de Emprego de Stª Maria da Feira para identificar 
jovens para formar o grupo face a dificuldade sentida 
com as organizações de S. João da Madeira.

■Financiamento: Horizon 2020
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f) PROJETO PACT- PROACTIVE CASE-BASED    
    TARGETED MODEL FOR SOCIAL INCLUSION

■ Entidade Promotora: Castilla y León

■Atividades: Colaboração na organização da sessão de 
apresentação do projeto (Abril)

■Financiamento: European Call VP/2014/008

g) PROJETO FEAD

■ Entidade Promotora: ECORYS

■ Entidade Promotora: Comissão Europeia

■Atividades: .Tradução para português das cartas convite para 
workshop nacional do FEAD e do draft do programa 
do workshop nacional; .Recolha de informação sobre o FEAD, contacto 
com as entidades responsáveis pelo FEAD ao nível 
nacional e envio de informação referente ao projeto 
e atividades a serem realizadas; .Elaboração de um novo programa do workshop 
nacional; participação na Conferencia do FEAD.

Este projeto não se realizou a nível nacional, porque apesar
de todos os contactos desenvolvidos pela EAPN Portugal
não se conseguiu ter a colaboração do ISS, nomeadamente
na partilha da listagem de entidades que beneficiaramdo 
FEAD e que seriam convidadas para o workshop. O
FEAD estava também em momento de passagem do ISS
para o Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais
Carenciadas (PO APMC). No entanto, a EAPN Portugal
continuou a acompanhar o FEAD através das atividades
que são apresentadas de seguida:

Outras atividades realizadas no âmbito do Programa 
FEAD (fora do projeto):.Participação na Conferência do FEAD (Bruxelas, 2 
e 3 de junho);.Resposta por escrito à consulta do PO APMC 
sobre o conceito de carência económica e cabaz de 
alimentos (junho);.Acompanhamento das notícias da Plataforma 
YAMMER onde funciona a plataforma FEAD 
(FEAD Network);.Participação no workshop FEAD: sinergias entre o 
FSE e o FEAD (Bruxelas, 7 de novembro).

2. Elaboração de Candidaturas 
          a Projetos
■Atividades:.Elaboração de candidatura ERASMUS + Projeto 

ITENERE (março) – não aprovado; .Projeto Drug Self Regulation on the Road (DG 
Justic programme - ® SG Drug) - outubro.Participação na elaboração da candidatura do 
projeto “Para uma CASA Comum” da Plataforma 
ONGDs; .Projeto EMIN 2 – candidatura apresentada pela 
EAPN Europa (Call for Tender – Preparatory action 
– social solidarity for social integration) (Março) - 
aprovado;.Projeto  ROaMING Community  - candidatura 
apresentada pela ERMES (DG Justice _ Specific 
programme – Rights, Equality and Citizenship 
programme) (Março/Abril); .Projeto Europe of Solidarity on the Move – 
candidatura apresentada por Salesiani per il Sociale 
(Europe for Citizens) (Fevereiro); .Projeto Challenge – candidatura apresentada por 
Nova Onlus (Fondo Asilo, Migrazione e Integrazione 
2014-2020) (março);  .Porto4Ageing – candidatura apresentada pela 
Universidade do Porto (2nd Call for Reference 
Sites, promoted by the Porto4Ageing – candidatura 
apresentada pela Universidade do Porto; .Candidatura ao Sistema de Apoio à Investigação 
Científica e Tecnológica (SAICT); .Candidatura Projeto INATEL.

3.   Atualização permanente de    
            informações estatísticas   
            disponíveis relativas à temática 
            da Pobreza e da Exclusão Social

■Atividades:

Elaboração de dois relatórios em 2016 de indicadores da 
pobreza e da exclusão social (nacional e europeu) – maio e 
outubro de 2016 e elaboração de dois destaques temáticos 
com informação estatística relevante. Em dezembro de 
2016 foi novamente atualizada a informação estatística.
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4.  Dinamização de Grupos de 
           trabalho temáticos:

ENVELHECIMENTO ATIVO

■Atividades:

. Recolha e disseminação de informação sobre a 
área do envelhecimento ativo; .Celebração do 29 de Abril (Dia europeu da 
solidariedade entre gerações) e do dia 1 de Outubro 
(Dia internacional da Pessoa Idosa) através da 
preparação e disseminação de dois documentos 
temáticos – e news; .Participação na sessão de lançamento da 
candidatura do Porto ao Centro de Excelência em 
Envelhecimento Ativo e Saudável (Porto4Ageing); .Participação na primeira reunião do Porto4Ageing;.Moderação da Mesa redonda: ”Envelhecer não é 
para meninos” (Guarda, 26 de abril);.Participação numa reunião com a Junta de Freguesia 
de Gondomar sobre a possibilidade de realização 
de um estudo sobre a Dignidade (apresentado por 
Miguel Julião); .Realização de uma reunião com o Miguel Julião 
e procura de alternativas de financiamento para 
a proposta de investigação sobre a dignidade das 
pessoas idosas; .Preparação e dinamização de 3 Sessões sobre 
Envelhecimento Ativo em colaboração com o 
Núcleo de Viana do Castelo (Monção - 20 de maio) 
(Melgaço – 11 de outubro) (Vila Praia de Âncora – 5 
de dezembro);.Preparação de uma proposta para a dinamização 
do GT do Envelhecimento Ativo - Elaboração de um 
documento enquadrador..Participação no IV Congresso Ibero Americano de 
Direitos Humanos com uma comunicação: ”Lutar 
contra a Pobreza e a Exclusão Social – um desafio 
Urgente” (4 de julho); .Participação no Seminário EnvelheSER Melhor 
com uma Comunicação: ”Estereótipos existentes na 
sociedade relativamente aos idosos – Portalegre (15 
de novembro);

.Envio de sugestões de atividades/temáticas para os 
planos de ação dos núcleos.

 
POBREZA INFANTIL

■Atividades:

. Recolha e disseminação de informação sobre a área da 
pobreza infantil; envio de duas dezenas de documentos via 
e-mail; . Acompanhamento do protocolo com a Comissão 
Nacional de Proteção das Crianças e Jovens em Risco 
– participação na Tertúlia promovida pelo CLDS de 
Portalegre: “Um retrato sobre a Pobreza Infantil” 29 de 
junho 2016; Participação Workshop dirigido às CPCJ 
do Distrito de Portalegre: “Um olhar sobre as crianças e 
os jovens na perspetiva dos direitos da criança”, 30 de 
junho, Portalegre; Seminário promovido pela CNASTI 
sobre trabalho infantil- 6 de junho Guimarães; Seminário 
promovido pelo Núcleo Distrital de Evora com a CPCJ de 
Vendas Novas no dia 24 de outubro: ”Prevenir os maus 
tratos na Infância e na Juventude: Como agir?”. Publicação e disseminação das Atas do Seminário 
“Um olhar sobre o bem-estar das crianças e dos jovens 
segundo a perspetiva dos direitos da criança” – receção 
das comunicações, transcrição de comunicações relativas 
à sessão de abertura e envio aos respetivos conferencistas; 
compilação dos textos; apresentação pública da publicação 
a 21 de novembro no ISEG – Lisboa.. Proposta de elaboração de um estudo sobre o bem-
estar infantil com a colaboração do ISEG _UTL e que será 
financiado pela Fundação Millenium BCP e pela UNICER.. Colaboração com a UNICER na identificação de 
entidades de cariz social que atuam no domínio da infância 
e juventude em Portugal para apoio financeiro, no âmbito 
da responsabilidade social da UNICER.
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ESTRATÉGIA NACIONAL DE COMBATE 
À POBREZA E À EXCLUSÃO SOCIAL 

■Atividades: .Foram realizadas 5 reuniões (8 de março, 22 de abril, 31 
de maio, 4 de julho, 12 de setembro);.Evento de lançamento da Revista Rediteia nº 48 em 
Lisboa, em janeiro, com a presença de cerca de 150 
participantes;.Audiência com o Presidente da Assembleia da República, 
Dr. Eduardo Ferro Rodrigues (4 de maio);.Elaboração um documento draft para uma petição 
nacional à Assembleia da República para a erradicação da 
pobreza e exclusão social;  .Elaboração de um documento com a sistematização das 
principais áreas de intervenção a constar num documento 
orientador sobre a Estratégia Nacional para a Erradicação 
da pobreza; .Audiências aos Partidos Políticos com assento na AR, 
tendo sido realizadas a audiência com o PCP, o PSD, o BE 
e os Verdes..Realização do Seminário 18 de novembro 2016 – ISEG 
Lisboa: ”Lutar contra a Pobreza: a realidade e as propostas 
do sector social em Portugal”.

5.  Produção e difusão periódica   
           de documentos-síntese sobre os 
           principais acontecimentos 
           diretamente relacionados com as  
           Políticas Nacionais e Europeias

■Atividades: 

.Em Análise nº 30: “O relatório europeu relativo a 
Portugal: monitorização dos progressos e retrocessos 
sociais” (Abril);.Em Análise nº 31: “O impacto social e institucional da 
crise económica e financeira nas organizações do terceiro 
sector” (Setembro).

6. Elaboração de Pareceres/  
            /Documentos de Tomada de 
            Posição sobre temáticas de    
            interesse  nacional e local

■Atividades:.Parecer sobre a crise dos refugiados na Europa (março)..Parecer sobre o Programa Nacional de Reformas (maio)..Parecer sobre as Recomendações Específicas para 
Portugal (junho) .Mensagem da EAPN Portugal: Dia Europeu da 
Solidariedade entre as gerações (29 de abril) (e-news).Mensagem da EAPN Portugal: Dia internacional da 
pessoa idosa (1 de outubro) (e-news)..Mensagem da EAPN Portugal sobre o dia 17 de 
outubro: Dia internacional para a erradicação da pobreza..Parecer EAPN Portugal sobre o Pilar Europeu dos direitos 
sociais – agosto (envio de parecer para o Gabinete de 
Estratégia e Planeamento do MTSS). Em dezembro envio 
de resposta para consulta pública da Comissão Europeia.

Ao nível dos pareceres é importante referir que a EAPN 
Portugal vai apresentando as suas tomadas de posição 
sobre o Semestre Europeu, Pilar Social, Serviços, 
Mercados de trabalho inclusivos e outras temáticas nos 
documentos de tomada de posição globais da EAPN 
Europa (ver parte da Europa).

7. Avaliação do Plano Estratégico 
          2012-2014 e preparação do novo 
          plano estratégico da Organização

■Atividades: 

.Redação da última versão do PE com base nos 
contributos recolhidos na última reunião nacional de 
dezembro de 2015;.Discussão da versão final do PE na reunião de 
técnicos de março de 2016;.Elaboração da última versão do PE 2016-2018 com a 
recolha das sugestões e envio à Direção Executiva;.Elaboração do plano de atividades de 2017 com base 
no PE.
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8. Realização de uma investigação
nacional sobre a pobreza e a 
saúde mental

■Atividades: 

.Recolha de informação sobre a temática (bibliografia) e 
análise; .Redação de um primeiro documento de enquadramento 
do tema e Revisão do mesmo tendo em conta a temática 
da resiliência; .Reunião com a Dra. Maria João Vargas Moniz (AEIPS), .Participação no workshop promovido pela FNDERM 
– junho e redação de um documento com notas do 
workshop;.Participação num Seminário sobre Saúde mental na 
Universidade Aberta Porto;.Participação no Fórum da Gulbenkian sobre saúde 
mental e redação de um documento com notas do Fórum;.Realização de duas entrevistas exploratórias (Benéfica 
Previdente e Ana Melo).

Embora tenha sido feito um investimento na procura e 
análise de informação sobre a temática do estudo, assim 
como as entrevistas exploratórias, e a redação dos primeiros 
documentos, a equipa de investigação teve de reconhecer 
que esta temática já estava a ser alvo de outros estudos 
a nível nacional. O estudo da EAPN Portugal não iria 
acrescentar conhecimento às investigações que já estavam 
em curso (os primeiros resultados foram conhecidos no 
Fórum da Gulbenkian referido anteriormente). Neste 
sentido, a temática de fundo do estudo será reformulada 
de modo a este ser concretizado em 2017.

9.  Realização de uma investigação 
            Nacional sobre o Impacto da Crise  
            nas entidades do Terceiro sector 
            – parceria com o CES Coimbra

■Atividades: 

.Redação e revisão da publicação final editada em maio 
de 2016. .Apresentação dos resultados do estudo no Encontro 
Nacional de Associados (9 de maio)..Apresentação do estudo em duas reuniões de associados 
(Porto e Santarém) e no Encontro de Associados da 
Guarda (22 de junho).Notícia revista Focussocial nº 9 de junho de 2016 sobre 
o Estudo..Redação do Em Análise nº 31: “O impacto social e 
institucional da crise económica e financeira nas 
OTS” (setembro).

10.	 Monitorização e avaliação do  
                 Conselho Consultivo Nacional

■Atividades: 

.Participação nas reuniões do CNC com objetivo de 
monitorizar o processo de participação..Participação no Fórum Nacional de Cidadãos..Revisão do questionário de caracterização dos perfis 
de pobreza e de exclusão..Colaboração na redação dos conteúdos do Guia 
do CNC: “A pobreza e a exclusão social_um olhar na 
primeira pessoa”..Preenchimento de grelhas de observação tendo em 
conta as reuniões/encontros do CNC..Preparação do relatório final anual de monitorização 
do CNC.
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11. Monitorizão da aplicação dos 20%  
              do FSE no combate à pobreza e  
              exclusão social 

■Atividades: 

.Participação na Convenção Anual de 20 de março 
em Bruxelas, com a apresentação dos resultados do 
Barómetro (powerpoint); .Revisão final do Relatório do Barómetro que se 
encontra disponível em língua inglesa para consulta na 
página da EAPN Europa. .Definição de uma nova proposta de Barómetro e 
envio para todas as redes nacionais em Dezembro 
(articulação com o secretariado da EAPN Europa).

12.	 Acompanhamento e 
               divulgação das atividades e  
               políticas europeias

■Atividades: 

.Divulgação da E-News da EAPN juntamente com 
uma nota de destaque dos assuntos mais relevantes – 
Agenda Europeia nº 6 (primeiro semestre) e Agendas 
Europeias nº 7 e nº 8 (segundo semestre)..Organização da informação sobre os relatórios 
(estatísticos e outros) divulgados por e-mail pelo 
Departamento através da criação de uma base de 
dados e sua divulgação mensal – divulgação de 87 
documentos ao longo do ano de 2016..Elaboração de resumo em português sobre o projeto 
EMIN 2 que foi aprovado em dezembro de 2016..Participação nas reuniões do EUISG (ver parte 
Europa deste Relatório)..Criação de um guia prático sobre a EAPN para 
divulgação junto dos associados (este guia não foi 
concluído pois ficou para revisão e análise)..Dinamização do Grupo de trabalho europeu: realização 
de uma reunião.

13.	  Realização de ações locais  
                 que promovam a desconstrução  
                 de estereótipos sobre a pobreza  
                 e a exclusão social

■Atividades: 

.Realização de 6 ações locais com públicos diversos 
em colaboração com os Núcleos Distritais – atividade 
desenvolvida pelo Núcleo do Porto. 

14.	  Participação na PAR 
                 – Plataforma  de Apoio aos    
                 Refugiados e  dinamização de 
                 um projeto piloto de  
                 sensibilização para o tema e   
                 promoção do trabalho em rede.

■Atividades: 

.Narrativa de experiências no Acolhimento e 
Integração de refugiados (pesquisa bibliográfica, 
leituras de documentos enquadradores; contactos 
institucionais para agendamento de entrevistas; realização 
de entrevistas).
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iv. DESENVOLVIMENTO DA 
              REDE E FORMAÇÃO

1. Apoio técnico aos Núcleos Distritais
1.1. Apoio à realização de reuniões com a equipa 
técnica distrital (Sede & Núcleos Distritais)

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º reuniões: 4 (03 e 04 de março/ 02 e 03 de junho/22 
e 23 de setembro/16 de dezembro)
◙ N.º participantes:

a) 03 e 04 de março –27: Técnicos núcleos distritais, 
DDF, DIP, Departamentos de Comunicação e 
informação, Diretora Técnica, consultor externo e 
9 coordenadores e vice-coordenadores. 
b) 02 e 03 de junho – 16:Técnicos núcleos distritais, 
DDF, DIP, Departamentos de Comunicação e 
informação, Diretora Executiva, Presidente da Direção.
c) 22 e 23 de setembro – 38: Técnicos núcleos 
distritais, DDF, DIP, Departamentos de 
Comunicação e informação, Diretora Executiva, 
Presidente da Direção e coordenadores dos 
núcleos distritais. 
d) 15 e 16 de dezembro - 34: Técnicos núcleos 
distritais, DDF, DIP, Departamentos de 
Comunicação e informação, Diretora Executiva, 
Presidente da Direção e coordenadores dos núcleos 
distritais. 

Indicadores qualitativos:
◙ Reflexão conjunta sobre as atividades de 2015 (balanço) 
◙ Apresentação do programa de 2016 
◙ Apresentação dos resultados do Estudo sobre “O 
Impacto da Crise no terceiro Setor” 
◙ Apresentação dos resultados dos projetos Cognos, 
ReInvest e Click
◙ Apresentação e discussão do plano estratégico da 
organização (2016-2018) 
◙ Apresentação das ações das Comemorações dos 25 
anos da organização 
◙ Balanço de 2016 
◙ Apresentação do plano de atividades 2017

◙ Apresentação de práticas de intervenção 
desenvolvidas nos vários territórios (Faro, Guarda, 
Leiria, Vila Real e Porto)

Autoavaliação:
As reuniões da equipa técnica distrital, em conjunto 
com o Departamento de Formação e Desenvolvimento 
(DDF), Direção Executiva e restantes departamentos, 
constituem momentos únicos de interação entre todas 
as estruturas técnicas da EAPN Portugal, no sentido 
em que proporcionam e dinamizam o trabalho em 
equipa e a reflexão conjunta de temáticas de trabalho 
em execução e momentos de informação/formação 
para toda a equipa técnica. Estas reuniões permitem 
ainda esclarecer dúvidas sobre orientações técnicas 
e sincronizar as ações entre a Sede e os núcleos, 
colmatando a distância física entre as diversas regiões 
e a Sede nacional. Destaca-se ainda a importância 
de momentos de reflexão com os coordenadores 
distritais no sentido de garantir a sintonia entre os 
vários colaboradores da organização e a definição de 
estratégias para a prossecução dos objetivos e missão 
da organização nos diferentes territórios.

 
1.2. Participação em reuniões com os  associados 
        e eventos dos núcleos quando solicitado 

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º reuniões de associados: 7 (Porto/ Vila Real/ 
Bragança/ Braga/Coimbra / Viana do Castelo e Aveiro)
◙ N.º de eventos/ações: 23.Viana do Castelo, 24 de fevereiro: apresentação do 

estudo realizado no âmbito do protocolo com o IEFP.Vila Real, 01 de março: Sessão sobre Participação .Tondela, 10 de março: Apresentação do estudo 
realizado no âmbito do protocolo com o IEFP.Bragança, 11 de março: Apresentação do estudo 
realizado no âmbito do protocolo com o IEFP e 
workshop sobre participação .Castelo Branco, 22 de fevereiro: Seminário Os 
Rostos da Pobreza em Castelo Branco, moderação de 
um painel. .Porto, 4 de abril: Sarau da Interculturalidade .Bragança, 14 de abril: III Encontro Distrital 
de dirigentes.Cascais, 19 de abril: Workshop Representações 
Sociais sobre Pobreza e Exclusão Social
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.Coimbra, 22 de abril Sessão apresentação estudo 
IEFP – FEUC .Aveiro, 5 de maio: Seminário sobre Economia 
Social – Florinhas do Vouga .Monção, 20 de maio: Sessão Envelhecimento Ativo.Lamego, 15 de junho: Apresentação da Estratégia 
Nacional para a Erradicação da Pobreza. Guarda, 22 de junho: II Encontro Distrital de 
Associados do Distrito da Guarda, moderação da 
mesa-redonda. Apresentação do estudo do impacto 
da crise e moderação de um painel..Santarém, 01 de Julho: Workshop sobre participação 
O estudo da crise também foi apresentado numa 
reunião de associados de Santarém..Santarém, 01 de Julho: À conversa com … Ser 
Cidadão: direitos e deveres na sociedade atual..Viseu, 05 de julho, Workshop sobre Participação e 
Cidadania Ativa..Castelo Branco, 07 de setembro: Fórum Escolas 
contra a Pobreza e a Exclusão Social .Guimarães – 4 outubro: Apresentação Plano 
Inclusivo do Ave..Melgaço 11 outubro: Workshop sobre 
Envelhecimento Ativo .Santa Maria da Feira, 24 de outubro: Workshop 
sobre Participação e Desenvolvimento Social..Portalegre,15 novembro: Seminário sobre 
Envelhecimento Ativo. .Vila Praia Âncora, 5 dezembro: Workshop sobre 
Envelhecimento Ativo.Viseu, 6 de dezembro: Seminário sobre 
Comunidades Ciganas (Viseu) 

◙ N.º de distritos envolvidos: 12
(Coimbra, Bragança, Vila Real, Castelo Branco, Viana 
do Castelo, Guarda, Lisboa, Porto, Aveiro, Viseu, 
Portalegre e Santarém)

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Conhecimento do tecido socioinstitucional local 
◙ Maior proximidade com a realidade local e com os 
parceiros públicos e privados locais 
◙ Reforço das relações interinstitucionais (locais)
◙ Aprofundamento de algumas temáticas na área da 
Pobreza e da Exclusão Social. 
◙ Reflexão e debate sobre as políticas de combate à pobreza 
e à exclusão social, no contexto nacional e europeu. 
◙ Reflexão e debate sobre a importância da participação 
e o trabalho que a EAPN Portugal tem desenvolvido com 
os Conselhos Locais de Cidadãos 

Autoavaliação:

A participação nestas ações permite um acompanhamento 
e um conhecimento mais próximo das dinâmicas locais, 
dos problemas e necessidades. No entanto, nem sempre 
é possível por parte dos técnicos de acompanhamento 
estarem presentes devido à dificuldade de conciliar as 
várias ações/atividades existentes a nível nacional. 

1.3.  Planeamento e participação nas reuniões 
        dos Núcleos Regionais e apoio à implementação  
        das ações de âmbito Regional

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º reuniões: 12 
(2 por cada núcleo regional _ fevereiro/abril ou maio/
julho/outubro)
◙ N.º participantes: técnicos dos núcleos + técnicos de 
acompanhamento do DDF

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Reforço do espírito de equipa entre o DDF e Núcleos Distritais.
◙ Melhoria da coordenação e da execução das ações.
◙ Reflexão sobre os procedimentos internos da organização.
◙ Melhoria dos fluxos comunicacionais entre Sede e Distritos.
◙ Definição de atividades regionais.
◙ Conselhos Locais de Cidadãos: planos de ação e ponto 
de situação.
◙ VIII Fórum Nacional.
◙ BI Distritais. 
◙ Campanha contra a Discriminação das Comunidades Ciganas 
◙ Planeamento de 2017 

Autoavaliação:
Registamos a mais-valia destas reuniões no 
acompanhamento mais próximo possível das atividades 
distritais, bem como da atividade planeada a nível regional. 
No entanto, e tal como já temos vindo a referir, verificamos 
que a grande dificuldade destas reuniões consiste no 
preenchimento das agendas com questões operacionais e 
com a falta de tempo para reflexão e discussão de temáticas 
mais gerais e de grande interesse para o desenvolvimento 
do trabalho dos núcleos. 
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1.4.  Realização de visitas anuais de 
        acompanhamento a cada núcleo distrital

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º reuniões: 18 
◙ N.º participantes: técnicos dos núcleos distritais + 
técnicos de acompanhamento do DDF
◙ Núcleos envolvidos: 18 distritos

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Conhecimento da execução das atividades previstas nos 
Planos de Trabalho
◙ Apresentação de sugestões para as atividades previstas
◙ Avaliação muito positiva destas visitas por parte dos 
intervenientes

Autoavaliação:
Neste item salienta-se a necessidade do DDF apostar num 
acompanhamento mais próximo possível das atividades 
distritais. Estas visitas de acompanhamento permitem 
assim uma maior proximidade aos territórios e uma 
monitorização individualizada. Permitem igualmente 
a definição de estratégias específicas tendo presente os 
desafios e as dinâmicas dos territórios.  

1.5.  Revisão técnica dos materiais/documentos 
         elaborados pelos Núcleos

Indicadores qualitativos:
◙ N.º de documentos revistos: 194
◙ Tipo de documentos/materiais: .Desdobráveis de formação: 56.Planos e relatórios de atividades: 18 planos de 

atividades 2017.Planos e Relatórios de Formação: 13 + 9+3.Programas de eventos: 28 (Évora, Beja, Aveiro, 
Bragança, Viana do Castelo, Coimbra, Faro, Viseu, 
Guarda, Castelo Branco, Santarém) .Planos de CLC 2016: 16.Newsletters: 17.BI: 11 (Santarém, Évora, Castelo Branco, Viseu, 
Guarda, Aveiro, Bragança, Braga, Viana do Castelo, 
Leiria e Guarda)

1.6.  Medidas de Autoproteção e segurança das 
        Instalações dos Núcleos Distritais

Indicadores qualitativos:
◙ N.º de documentos revistos: 6
◙ Núcleos envolvidos: Bragança, Faro, Castelo Branco, 
Viana do Castelo, Aveiro e Porto
◙ Nº de reuniões: 1 (como Engenheiro Paulo Pinto)

2. Comemoração dos 25 anos

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º documentos desenvolvidos: 4 (programa do 17 de 
outubro sobre Economia e Pobreza, programa do evento 
do dia 28 de novembro, concerto solidário com o Grupo 
Virgem Suta e programa do lançamento da publicação dos 
25 anos da EAPN Portugal)
◙ Nº de reuniões: 5

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Conhecimento da história da EAPN Portugal no 
combate à pobreza e exclusão social nos últimos 25 anos. 
◙ Definição dos oradores e dos convites para os eventos 
mencionados anteriormente 
◙ Comemorações dos 25 anos da EAPN Portugal 
◙ Presença dos parceiros internacionais (espanhóis) no 
lançamento da publicação e no jantar comemorativo 
 

2.1.  Iconografia e Iconologia dos 25 anos 
         da EAPN Portugal / Sessão pública de 
         apresentação da Publicação

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº de participantes no lançamento do livro: 100
◙ Tipologia dos participantes: técnicos sociais, autarquias, 
colaboradores e coordenadores da organização, 
investigadores, parceiros, elementos do CNC, entre outros. 
◙ Nº. parceiros internacionais: 4 (Fundacion Secretariado 
Gitano, EAPN Espanha, Jordi Estivill e José Fresno) 
◙ Nº. de oradores: 7
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Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Apresentação da publicação dos 25 anos.
◙ Análise do trabalho desenvolvido pela organização quer 
pelo historiador (autor do livro) quer pelo Jordi Estivill 
(parceiro espanhol). 
◙ Presença do Ministro do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social. 
◙ Consolidação da parceria (informal) com a Reitoria da 
Universidade do Porto
◙ Reconhecimento do trabalho desenvolvido pela 
Organização por parte do Ministro do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social. 

2.2. Organização do Jantar Comemorativo dos 25 Anos 

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº total de participantes: 100
◙ Nº. de parceiros estrangeiros presentes: 4 (Fundacion 
Secretariado Gitano, EAPN Espanha, José Fresno e Jordi 
Estivil)

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Interação com os vários participantes, designadamente 
equipa técnica, coordenadores, corpos sociais e parceiros 
da organização. 

2.3. Conferência Economia de Pobreza e 
         Pobreza de Economia – 17 de outubro 
         (Fundação Calouste Gulbenkian) 

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº de participantes:120 
◙ Nº de oradores: 6 
◙ Nº de documentos produzidos: 3 (programa, ficha de 
avaliação, notas biográficas dos oradores)
◙ Nível de satisfação dos participantes: muito bom

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Reflexão e análise sobre os modelos económicos 
existentes em Portugal e na Europa e de que forma esses 
modelos influenciam as questões da pobreza.
◙ Presença de oradores conceituados nesta área  
◙ Presença de alguns órgãos de comunicação social 
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2.4 . Evento - Erradicação da Pobreza: 
         Realidade ou Utopia?- 28 de novembro
         (Lisboa, Teatro da Trindade)

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº de participantes:120
◙ Nº. de oradores: 11 
(Inês de Medeiros, Eduardo Paz Ferreira, Pedro Gadanho, 
Miguel Januário, Marcelo Londono, Telma Monteiro, 
David Dinis, Cláudia Semedo, Tó Romano, Jorge Benvinda 
e Nuno Figueiredo.).

◙ Nº. de áreas representadas: (jornalismo, economia, 
desporto, música, televisão, fotodocumentalismo, designer 
urbano, entre outros)

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Conhecimento das perceções dos convidados sobre o 
combate à pobreza 
◙ Oportunidade de algumas figuras públicas reflectirem 
sobre a temática da pobreza e da exclusão social

2.5. Realização de um Concerto Solidário
        com o Grupo Virgem Suta - 28 de novembro
         (Lisboa, Teatro da Trindade)

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº. de participantes: 120  
◙ Nº. de documentos: 1 (programa)

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Maior visibilidade da organização

2.6. Organização de uma Exposição sobre Pobreza:     
         Weltshmerz da autoria de Sérgio Aires
         – 15 de dezembro de 2016 a 20 de janeiro de 2017    
         (Porto, Galeria dos Leões/Reitoria da            
         Universidade do Porto)

Indicadores quantitativos: 
◙  Nº. de participantes na inauguração da exposição: 100 
◙  Nº. de documentos: 2 (divulgação da inauguração da 
exposição e postal com a explicação da mesma)
◙ Nº. de fotografias: 20

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Sensibilização da sociedade em geral para a dor do 
mundo, tristeza sentida face ao estado de imperfeição do 
mundo, especialmente em relação ao comportamento 
dos seres humanos. 
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◙  Maior visibilidade da organização e do trabalho que 
tem desenvolvido no combate à pobreza e exclusão social, 
sobretudo ao nível da sensibilização dos cidadãos para 
uma temática que diz respeito a todos. 

◙ Consolidação da parceria com a Reitoria da 
Universidade do Porto. 
◙  Presença do Ministro do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social na inauguração da exposição 

Autoavaliação:
É importante referir que a maioria das atividades 
desenvolvidas no âmbito das comemorações dos 25 
anos teve uma adesão muito positiva por parte dos 
nossos associados, parceiros, mas também de outros 
agentes, designadamente da sociedade em geral. 
Salienta-se igualmente que estas atividades permitiram 
uma maior visibilidade do trabalho que a organização 
desenvolve no combate à pobreza e exclusão social. 
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3. Acompanhamento das parcerias  estratégicas estabelecidas  
     (Plataformas Supraconcelhias, CIM, CPCJ, Plataforma de Cascais,  
     GovInt, entre outras) a nível distrital, regional e nacional 

3.1. Plataformas Supraconcelhias

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de documentos elaborados: 1 

Plataformas 
Supraconcelhias

Representante 
da EAPN PT

Datas das 
reuniões

Nível de envolvimento 
da EAPN PT

Intervenções/
Propostas apresentadas

Alentejo Central
Maria José 
Guerreiro

Não se realizou 
nenhuma reunião 

da Plataforma 
Supraconcelhia 

Pertença ao Grupo Operativo

Alentejo Litoral
Alpendre Sousa
Ana Vizinho

Reunião PSCAL:
1/4/16; 17/6/16
Reuniões NAT-AL:

11/4/16; 15/6/16; 
30/11/16

Participação nas Reuniões de 
PSCAL;
Participação no NAT-AL: 
Planeamento/preparação 
reuniões de PSCAL; Co-
elaboração do PDS 2016-2020

PSCAL: Informação sobre 
Estratégia Nacional de Pessoas 
Sem-abrigo; Consulta pública 
sobre Pilar Europeu dos Direitos 
Sociais; Contributos fornecidos 
para o PDS 2016-2020
NAT-AL: Contributo na 
definição das dinâmicas/
estratégias de envolvimento de 
parceiros/as na elaboração do 
PDS 2016-2020; Contributos 
fornecidos para o PDS 2016-
2020. 

Alto Alentejo
Isabel 
Lourinho

22/03/2016
15/09/2016

07/04/2016
15/09/2016
27/10/2016
15/12/2016

Reunião do Grupo Operativo 
(Elaboração do Plano de 
Atividades) Apresentação do 
Plano de Atividades (a EAPN 
faz parte do Grupo Operativo)

Plataforma Supraconcelhia

Colocação da Comemoração 
do dia 17 de Outubro no Plano 
de Atividades da Plataforma 
Supraconcelhia

Proposta de Apresentação do 
BI Distrital – adiada para a 
primeira Plataforma de 2017
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Plataformas 
Supraconcelhias

Representante 
da EAPN PT

Datas das 
reuniões

Nível de envolvimento 
da EAPN PT

Intervenções/
Propostas apresentadas

Alto Trás-os-Montes Ivone Florêncio

Reuniões de 
Plataforma: 30 
setembro e 28 

dezembro

Reuniões do grupo 
operativos: 3

Ao nível da Integração do 
grupo operativo, colaborou 
ativamente na elaboração do 
Diagnóstico Social 

Ao nível das reuniões 
de Plataforma, sugeriu a 
apresentação do BI, proposta 
que foi aceite

O Núcleo apresentou o BI 
distrital na reunião de 30 de 
setembro, atividade que foi 
muito bem recebida pelos 
participantes, pois a maioria, 
pediu o envio da apresentação, 
inclusive o Sr. Diretor do Centro 
Distrital de Bragança.

Ao nível da integração do grupo 
operativo, na atualização do 
Diagnóstico Social, o Núcleo 
foi crucial e determinante, uma 
vez que foi dos parceiros mais 
interventivos e pró-ativos no 
trabalho realizado.

Algarve Dionísia Pedro
Não houve reuniões da 
plataforma em 2016

Ave e Cávado
(continua)

Isabel Amorim

Reuniões do 
Núcleo executivo: 

2 fevereiro; 22 
março; 9 junho;  4 

outubro

Participação no Nucleo 
executivo

Contributos, inclusive por parte 
da Coordenação, em sede de 
reunião, para o PCI do Ave 
Integração como entidades na 
candidatura Parcerias para o 
Impacto – PT 2020 (da Sol do 
Ave) que abrange o Ave.

Ave e Cávado
(continuação)

Reunião Plataforma 
do Cávado: 24 

maio

Reuniões parceiros 
candidatura do 
Município de 

Braga à Medida 
Abordagens para a 
Inclusão Social (PT 
2020): 2 reuniões

Participação na Plataforma

Contributos, inclusive por parte 
da Coordenação, em sede de 
reunião, para o PDS do Cávado 

Elaboração de proposta de ação 
e inclusão desta na candidatura 
do Município de Braga à Medida 
Abordagens para a Inclusão 
Social (PT 2020). EAPN PT – 
possível entidade prestadora de 
serviços.

Baixo Alentejo
Anselmo 
Prudêncio

Reunião da 
PSCBA no dia 6 

de dezembro em 
Vidigueira

Participação na Plataforma

Solicitação por parte do Núcleo 
da apresentação e consequente 
divulgação da boa prática 
desenvolvida pela CM da 
Vidigueira na integração das 
comunidades ciganas

Baixo Mondego 
e Pinhal interior 
Norte

Susana Lima
Ana Paula Bastos

5 de Fevereiro de 
2016

Participação na reunião
Não foram feitas sugestões 
foram apenas apresentados os 
novos CLDS 3G

5 de Dezembro de 
2016

Participação na reunião

Não foram feitas sugestões 
foram apenas apresentados 
indicadores das atividades da 
Segurança Social e do Centro 
Distrital
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Plataformas 
Supraconcelhias

Representante 
da EAPN PT

Datas das 
reuniões

Nível de envolvimento 
da EAPN PT

Intervenções/
Propostas apresentadas

Baixo Vouga
Acácio Conde
Cristina Mamede

29 de janeiro
Grupo Operativo da 
Plataforma

Propostas para elaboração de 
potenciais candidaturas aos 
programas Operacionais dos FEEI

Beira Interior 
Norte e Serra da 
Estrela

Cátia Azevedo

Reuniões do Grupo 
Operativo:

- 11 abril, 10h, 
CDSSG

- 10 maio, 09h30, 
CMG

- 7 outubro, 10h00, 
Gouveia

- 13 dezembro, 
10h00, CDSSG
Participação da 

Técnica

- Fazemos parte do Grupo 
Operativo
- Participámos em todas as 
Reuniões do Grupo Operativo
- Contribuímos na elaboração 
do Plano de Ação das 
Plataformas
- Apoiámos a organização de 
atividades 

Reuniões das 
Plataformas:

28 abril, 9h30, Mêda
Participação da 

Técnica e da 
Coordenadora
- Realizaram-se 
mais 2 reuniões 

a que não nos foi 
possível participar 

– 21 outubro, 
Sabugal e 28 

dezembro, Guarda

- Influenciámos a agenda da 
reunião com a inclusão da 
apresentação do BI Distrital

- Apresentação da Campanha 
“A Discriminação é falta de 
educação”
- Falámos do nosso Projeto 
Ser + Cidadão em que estão 
incluídos alguns refugiados
- Mostramos a nossa 
disponibilidade para colaborar 
com o Município de Celorico da 
Beira para a intervenção com as 
comunidades ciganas

Encontro 
Intra Plataformas 
Supraconcelhias 

BIN e SE “O 
trabalho em rede 
nas políticas de 

desenvolvimento 
do território”

15 junho, 14h00-
17h30, Café-

Concerto do TMG
18 participantes
1 Dinamizador 
externo – Paulo 

Teixeira

- Apoiámos a organização do 
Encontro: financiamento do 
dinamizador, definição do 
programa, apoio logístico

Workshop 
“Ferramentas De 

Diagnóstico E 
Planeamento Para 
As Redes Sociais”

30 novembro, 
09h30-17h00, 

Biblioteca Municipal 
de Celorico da Beira

1 Dinamizador 
externo – João 

Mesquita

- Apoiámos a organização do 
Encontro: financiamento do 
dinamizador, definição do 
programa, apoio logístico
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Plataformas 
Supraconcelhias

Representante 
da EAPN PT

Datas das 
reuniões

Nível de envolvimento 
da EAPN PT

Intervenções/
Propostas apresentadas

Beira Interior Sul A EAPN ainda não integra esta Plataforma

Cova da Beira Não houve reuniões durante 2016

Dão-Lafões José Machado

Plenárias- 31 
março, 9 junho, 14 

dezembro, 
Grupo Operativo- 

16 março, 12 maio, 
16 setembro, 29 

novembro

Grupo Operativo

O Núcleo dinamizou 4 world 
cafés na área da pobreza e 
exclusão social Apresentou 
também o BI distrital numa 
reunião Plenária.

Douro

Catarina Oliveira 
José Machado 
Ana Paula Pinto 
(Vila Real)

Plenárias- 30 
março, 8 junho, 29 

setembro
Grupo Operativo- 

16 março, 12 maio, 
16 setembro, 29 

novembro

Grupo Operativo

Organização e dinamização 
de 4 world cafés na área da 
pobreza e exclusão social
Apresentou também o BI 
distrital numa reunião Plenária.

Entre Douro e 
Vouga

Acácio Conde
Cristina Mamede

28 de janeiro
Grupo Operativo da 
Plataforma

Propostas para elaboração de 
potenciais candidaturas aos 
programas Operacionais dos FEEI

Grande Lisboa
Maria José 
Domingos

12 de abril Muito bom Desenho do Plano de Atividades

Grande Porto
Claudia 
Albergaria

06 Outubro- 
Plataforma 

supraconcelhia 

24 Novembro – 
Grupo operativo

Grupo Operativo
da plataforma

O Nucleo tem a responsabilidade 
de elaborar e manter (na 
sequencia do que tinha sido 
pedido ao núcleo em anos 
anteriores) o centro de recursos 
de informação sobre o distrito 
do Porto / Indicadores.

Lezíria do Tejo Ricardina Dias

Plataforma LT: 
02/02; 23/05; 27/12
Núcleo Operativo 
LT: 12/03; 13/04; 

22/06; 12/ 9

O núcleo tem mantido uma 
participação bastante ativa 
quer nas Plataformas, quer 
nos Núcleos Operativos a nível 
da sua dinamização e
da articulação com o CDSS 
de Santarém.

Neste âmbito, foram realizados 
2 fóruns, “Saúde Mental – Que 
Desafios na Intervenção” (onde 
tivemos uma intervenção direta 
na seleção de oradores, e toda 
a logística) e “Otimismo Sénior 
– Páticas Promissoras”,(onde fomos 
entidade parceira e a técnica do Núcleo 
foi moderadora da conferencia) 
as quais serão aprofundadas 
nas ações não previstas.
Ao nível de eventos apoiamos 
ainda a realização de 1 evento 
distrital que assinalou o dia 
Internacional da Deficiência 
cujas atividades decorreram 
nos concelhos de Rio Maior, 
Ourém e Torres Novas. O 
Núcleo esteve presente nos 3 
concelhos.

Médio Tejo Ricardina Dias

Plataforma MT: 
04/02 - 15/9;

7 de Dezembro(não 
estive presente)

Núcleo Operativo 
MT: 02/02; 15/04; 

18/05

O núcleo tem mantido uma 
participação bastante ativa 
quer nas Plataformas, quer 
nos Núcleos Operativos a 
nível da sua dinamização e 
da articulação com o CDSS 
de Santarém.

Neste âmbito, foram realizados 
2 fóruns, “Saúde Mental – Que 
Desafios na Intervenção”
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Plataformas 
Supraconcelhias

Representante 
da EAPN PT

Datas das 
reuniões

Nível de envolvimento 
da EAPN PT

Intervenções/
Propostas apresentadas

Minho-Lima Hélder Pena

22 Janeiro (Caminha) 

6 Julho 2016 
(Melgaço) 

Participação nas reuniões

Oeste

Mª. José 
Domingos/
Joaquina Madeira
e
Patrícia Grilo/ 
Patrícia Ervilha 

Reunião do Grupo 
de trabalho da PSC 

do Oeste (18 de 
março)

Contributos para o plano de 
ação de 2016 (em matéria de 
metodologias para atualização 
de diagnósticos sociais no 
âmbito das Redes Sociais)

Península de 
Setúbal

Alpendre Sousa
Ana Vizinho

Reunião de PSCPC:
29/3/16; 4/4/16

26/9/16
7/11/16

12/12/16
Reunião de NAT-

-PSCPS:
21/1/16; 26/2/16; 
18/4/16; 3/5/16; 

23/5/16
1/7/16

15/7/16
29/11/16

Jornada PDS 2016-
2020: 

20/6/16;
Reuniões Grupo de 
trabalho Campanha 
Agrícola Solidária: 
2/2/16; 16/3/16; 

12/4/16; 17/5/16; 
Reuniões Grupo de 
trabalho eixo 5 PDS 
“Inclusão e Comba-

te à Pobreza”
8/7/16

19/7/16

Participação nas reuniões de 
PSCPS; 
Participação na Jornada PDS 
2016-2020; 
Participação no NAT-PSCPS; 
Participação no GT eixo 5 do 
PDS; Colaboração no planea-
mento/ preparação reuniões 
de PSCPS; Co-elaboração 
do PDS 2016-2020

PSCPS: Informações sobre 
Estratégia Nacional de Pessoas 
Sem-abrigo; Consulta pública 
sobre Pilar Europeu dos 
Direitos Sociais; Contributos 
fornecidos para o PDS 2016-
2020, Estratégia Nacional para 
o Envelhecimento, Divulgação/
convite para atividades EAPN 
Portugal
NAT-PSCPS: Contributos para 
a dinâmicas de envolvimento 
de parceiros/as; Elaboração de 
propostas para elaboração do 
PDS 2016-2020; Colaboração 
no Planeamento da Jornada 
PDS 2016-2020 e análise e 
co-elaboração de documentos 
síntese de contributos 
recolhidos; 
Jornada PDS 2016-2020: 
Contributos para o eixo 
“Inclusão e Combate à Pobreza”; 
Relatora do mesmo eixo
GT Campanha Agrícola Solidária: 
coavaliação da campanha 
desenvolvida em 2015; co-
planeamento da colheita de; 
co-planeamento da sementeira. 

Pinhal Interior Sul A EAPN ainda não integra esta Plataforma

Pinhal Litoral
Patrícia Grilo
Patrícia Ervilha

Reunião do GT da 
PSC do Pinhal Litoral 

(29 de março)

Reunião alargada 
(24 de maio)

Reunião do GT da 
PSC do Pinhal Litoral 

(21.10)

Contributos para o plano de 
ação de 2016 (dinamização de 
workshops na área da saúde 
mental comunitária)

Co-organização de dois 
workshops na área da prevenção 
do Burnout (30 de novembro 
(Batalha) e 7 de dezembro (Leiria)

Tâmega Claudia Albergaria

06 Outubro 
– Plataforma 

supraconcelhias

24 Novembro – 
grupo Operativo

Grupo operativo da Plataforma
Está a contribuir na organiza-
ção de sessões temáticas.
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3.2. Dinamização do grupo de trabalho interno 
         sobre Parcerias Estratégicas 

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de documentos elaborados: 4 (Fichas resumo 
das DLBC’s, documento-síntese sobre as DLBC’s e 
elaboração de documento resumo dos BI distritais dos 
núcleos)
◙ N.º reuniões: 1 (25 janeiro)
◙ N.º participantes: 6

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Maior conhecimento sobre as principais linhas de 
ação de cada DLBC em que a EAPN PT é parceira de 
forma a definir o papel que a organização pode assumir 
em cada uma das plataformas 

3.3. Iniciativa de Desenvolvimento Local 
         de Base Comunitária

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de protocolos/acordos de parceria: 22 
◙ DLBC aprovadas em que a EAPN Portugal integra 
as parcerias: 18
◙ N.º distritos/núcleos envolvidos: 15 (Aveiro, Porto, 
Portalegre, Viana do Castelo; Porto; Vila Real; Braga; 
Viseu, Guarda, Castelo Branco; Lisboa, Beja, Évora, 
Faro e Setúbal).

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Acompanhamento e monitorização dos processos de 
parceria 
◙ Possibilidade de colocar nas agendas de trabalho 
a inclusão social e o combate à pobreza e à exclusão 
social. 
◙ Reconhecimento do trabalho da EAPN PT nos 
territórios. 

Autoavaliação:
Neste item das parcerias, o DDF denota que existe 
uma maior participação das diferentes estruturas 
na organização nas mais diversas plataformas 
existentes a nível territorial, o que demonstra um 
maior reconhecimento da organização e uma maior 
capacidade de influência e de lobby da mesma. Neste 

sentido, o DDF considerou importante promover a 
constituição de um grupo de trabalho que fomente 
a reflexão sobre o papel da organização nestas 
plataformas e que consensualize uma agenda comum. 
Os documentos em elaboração destinam-se ao apoio 
técnico aos núcleos e à sua participação nas Plataformas. 

4. Acompanhar o desenvolvimento 
     do trabalho de informação e    
     sensibilização junto das escolas.
4.1. Atualização sistemática do site 
       “Escolas contra a Pobreza” 

Indicadores quantitativos:
◙ N.º de documentos elaborados: 1 (sistematização de 
informação para atualização do site)
◙ N.º de solicitações recebidas: 3 (Oliveira do Bairro, 
Arraiolos e Oliveira de Azeméis)
◙ Nº. de respostas dadas: 3

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Conhecimento e maior visibilidade das iniciativas 
desenvolvidas pelas várias estruturas da EAPN PT 
◙ Ponto de situação das ações realizadas com Escolas e 
com projetos que trabalham com crianças e jovens (ex. 
Projeto Escolhas, CLDS, entre outros) pelos Núcleos 
Distritais
◙Recolha de produtos/materiais.
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4.2. Participação o desenvolvimento do trabalho 
        de informação e sensibilização junto das escolas

Indicadores quantitativos:
◙ N.º de sessões elaboradas: 15 (Arraiolos, Oliveira do 
Bairro, Oliveira de Azeméis, Évora e Porto)
◙ N.º de crianças/jovens envolvidos: cerca de 300
◙ Nº de professores e outros atores educativos: 
cerca de 50 

a)	 7 de janeiro (Escola Cunha Rivara - Arraiolos) 
sobre Preconceito e Discriminação no âmbito do 
Parlamento dos Jovens – cerca de 70 crianças/jovens
b)	 29 de janeiro (Agrupamento de Escolas de 
Oliveira do Bairro) sobre Direitos Humanos e 
Cidadania (inserido nas atividades do Dia Não 
Violência e Paz) – cerca de 30 participantes 
(professores e outros atores educativos).
c) 12 de abril (Centro Social de Santo André – 
Macinhata da Seixa/Oliveira de Azeméis) – 18 
crianças – sala dos 5 anos
d)	 12 de abril (Centro Infantil de S. Roque – 
Oliveira de Azeméis) – 24 crianças – sala dos  5 anos 
e)	 12 de abril (Centro de Apoio Familiar Pinto 
de Carvalho – Oliveira de Azeméis) – 24 crianças 
– sala dos 5 anos 
f)	 12 de abril (Centro Infantil e Social de Cesar – 
Oliveira de Azeméis) – 23 crianças – sala dos 5 anos 
g)	 9 de junho (Centro Infantil e Social de Cesar - 
Oliveira de Azeméis) – 19 crianças – sala dos 4 anos 
h)	 9 de junho (Centro de Apoio Familiar Pinto 
de Carvalho - Oliveira de Azeméis) – 24 crianças 
– sala dos 4 anos 
i)	 9 de junho (Centro Social de Santo André 
-  Macinhata de Seixa/Oliveira de Azeméis) – 16 
crianças – sala dos 4 anos 

j)	 21 de junho (Centro Infantil e de S. Roque -  
Oliveira de Azeméis) – 19 crianças – sala dos 3 anos 
k)	 21 de junho (Centro Infantil e de S. Roque -  
Oliveira de Azeméis) – 26 crianças – sala dos 4 anos 
l)	 21 de junho (Centro Social e Paroquial de 
Nogueira de Cravo - Oliveira de Azeméis) – 19 
crianças – sala dos 4 anos 
m)	 14 de Setembro (Centro de Acolhimento 
Temporário dos Pinheiros, Évora) – 30 
crianças/jovens. 
n)	 19 e 21 de dezembro (Centro Social e 
Paroquial Nossa Senhora da Ajuda - ATL) – 
40 crianças. 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Desconstrução de algumas ideias pré-concebidas 
sobre determinados fenómenos, como por exemplo, 
pobreza, exclusão social, discriminação, direitos 
humanos e cidadania. 
◙ Reforço do trabalho de informação e de 
sensibilização junto dos mais novos, designadamente 
no pré-escolar. 
◙ Estabelecimento de parcerias informais para a 
realização de ações nas escolas e em instituições 
que trabalham com este público. 

Autoavaliação:
Apesar de alguns núcleos distritais terem apostado 
numa maior consolidação das ações desenvolvidas 
com as escolas, continua-se a verificar a solicitação 
de sessões e de ações pontuais neste domínio. 
Por isso, é pertinente dar a conhecer o trabalho 
que as várias estruturas da EAPN PT tem vindo 
a desenvolver neste domínio no sentido de dar 
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continuidade e visibilidade a essas ações. No 
micro site é possível ter acesso aos vários materiais 
produzidos neste âmbito. Importa ainda realçar que 
esta área tem sido uma prioridade do DDF no sentido 
de promover instrumentos de trabalho que facilite o 
mesmo nos territórios. Destaca-se ainda a realização 
de ações pelo próprio DDF durante 2016, assim como 
ações desenvolvidas no nível do pré-escolar. 

5. Participação das pessoas em 
     situação de pobreza 

5.1.  Acompanhamento e dinamização do Conselho 
Nacional de Cidadãos

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º reuniões: 3 (1 fevereiro / 30 de maio/12 de 
setembro / 15 de dezembro)
◙ Participantes: 

a) Reunião de fevereiro - 17 (14 representantes 
dos CLC e 3 elementos da equipa técnica da Sede);
b)  Reunião de maio – 18 (14 representantes dos 
CLC e 4 elementos da equipa técnica da Sede); 
c) Reunião de setembro – 14 (11 representantes 
dos CLC e 3 elementos da equipa técnica da Sede); 
d) Reunião de Dezembro – 14 (12 representantes 
dos CLC e 2 elementos da equipa técnica da Sede) 

◙ Nº. de ações desenvolvidas: 5(Guia sobre a Pobreza 
e a Exclusão Social: um olhar na primeira pessoa; 
formação sobre Direitos Humanos, VIII Fórum 
Nacional de Combate à Pobreza e Exclusão Social, 
Workshops de participação, reuniões) 
◙ Nível de satisfação dos participantes: 
muito bom 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Propostas para o VIII Fórum Nacional de Combate 
à Pobreza e Exclusão Social (18 e 19 de outubro) e 
definição do programa 
◙ Apresentação da Estratégia Nacional de Lua contra 
a Pobreza 
◙ Realização da publicação do CNC – Pobreza e 
Exclusão Social: um olhar na primeira pessoa 
◙ Feedback do Encontro Nacional de Associados 
◙ Conhecimento sobre o trabalho desenvolvido pelos 
vários CLC’s 
◙ Reflexão sobre os Direitos Humanos e proposta de 
uma campanha de sensibilização sobre esta temática 
para 2017 
◙ Definição do plano de ação 2017 

Autoavaliação:
O DDF considera que o sentimento de pertença a 
esta estrutura da organização está bem consolidado 
entre os seus membros verificando-se uma evolução 
ao nível da interiorização e do entendimento da 
missão, dos objetivos e das ações que a EAPN 
PT deve desenvolver a nível nacional e local. No 
entanto, estes processos participativos estão a ser 
monitorizados e avaliados por uma equipa interna. 
Deste acompanhamento salienta-se a necessidade 
de concentrarmos os nossos esforços nestas ações 
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visto que a participação das pessoas em situação 
de pobreza e de exclusão social constitui uma 
prioridade para a organização. 

5.2.  Acompanhamento, dinamização e 
          monitorização dos Grupos Locais 

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº de encontros regionais: 3 (Sul_ Évora – 28 e 
29 de abril/ Norte_ Porto –20 de Junho/Centro_ 
Coimbra – 16 e 17 de junho)
◙ Nº. total de participantes nos encontros regionais: 
70 (Sul – 22 participantes / Norte – 19 participantes 
/ Centro - 29 participantes)
◙ Nº de workshops sobre participação 
desenvolvidos: 10 (Guarda – 25 de fevereiro/ 
Castelo Branco – 26 de fevereiro / Bragança – 11 
de março / Vila Real – 1 de março / Leiria – 20 de 
abril / Faro – 23 de maio / Santarém – 01 de julho 
(2 workshops desenvolvidos) / Viseu – 05 de julho 
e Santa Maria da Feira – 24 de outubro)
◙ Nº. total de participantes nos workshops: cerca 
de 150 
◙ Nº de reuniões dinamizadas com a presença 
do DDF: 7 (Évora – 7 de janeiro/ Lisboa – 19 de 
fevereiro/ Viseu – 19 de fevereiro/ Guarda – 10 de 
fevereiro/ Castelo Branco – 26 de fevereiro / Viseu 
– 05 de julho / Guarda - 07 de setembro. 
◙ Nº de documentos revistos: 16 (planos dos CLC’s) 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Reflexão em torno das questões da pobreza e 
da exclusão através da metodologia SNAKE e que 
servirá de base para o Fórum Nacional. 
◙ Conhecimento de boas práticas de desenvolvi-
mento comunitário no distrito de Évora. 
◙ Reflexão sobre estereótipos e preconceitos sobre 
as pessoas em situação de pobreza e exclusão 
(campanha de informação/sensibilização neste 
domínio)
◙ Intercâmbio e promoção de uma maior 
proximidade entre os Conselhos Locais 
◙ Maior conhecimento sobre o trabalho 
desenvolvido pela organização neste domínio
◙ Maior visibilidade dos conselhos locais de 
cidadãos nos respectivos territórios. 
◙ Definição de estratégias de angariação de novos 
elementos e de ações a realizar de acordo com as 
necessidades distritais. 

Autoavaliação: 
Continuam algumas dificuldades de mobilização 
de elementos para os CLC’s, juntamente com a 
grande rotatividade dos seus membros. No entanto, 
registam-se progressos quer ao nível quantitativo 
(número de reuniões realizadas, número de 
elementos presentes) quer ao nível qualitativo 
(regularidade de agendamento de reuniões, 
desenvolvimento de um sentimento de pertença 
nos diversos grupos, interesse/envolvimento 
nos assuntos discutidos e aumento das ações 
desenvolvidas pelos CLC’s). 
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5.3. Caracterização dos Perfis de Pobreza 
         nos Conselhos Locais de Cidadãos 

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de instrumentos criados: 2 (inquérito por 
questionário e base de dados)
◙ Nº. de questionários recebidos: 87 
◙ Nº. de pré-testes realizados: 2 (elementos do 
CNC de Évora e de Portalegre) 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Definição dos principais itens de análise para o 
questionário 
◙ Maior conhecimento sobre os elementos que 
integram os CLC’s 
◙ Conhecimento dos perfis de pobreza dos 
elementos do CLC’s 

5.4. Publicação de um guia de informação 
“A Pobreza e a Exclusão Social: 
Um Olhar na Primeira Pessoa”

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de publicações: 1

Indicadores qualitativos/ Resultados: 
◙ Perceção sobre a pobreza e a exclusão social na 
primeira pessoa. 
◙ Instrumento de trabalho para os profissionais 
de várias áreas de intervenção trabalharem com 
públicos em situação de vulnerabilidade.
◙ Capacitação dos elementos do CNC nestas 
temáticas.
◙ Apresentação de propostas para o combate à 
pobreza e exclusão social. 

5.5. Comemorações do Dia Internacional para 
         a Erradicação da Pobreza: VIII Fórum Nacional 
         de Pessoas em Situação de Pobreza 
         (Assembleia da República e Hotel VIP Berna)

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º documentos elaborados: 4 (programa do dia 18, 
programa dos dois dias- 18 e 19 de outubro, apresentação 
da metodologia de trabalho e documento-síntese de 
preparação dos CLC’s)
◙ Contactos/convites desenvolvidos: 4 (Hotel, Assembleia 
da República e oradores)
◙ Nº. de visitas e reuniões: 4 (Hotel e Assembleia 
da República) 

GRUPO 
LOCAL

Aveiro 
Beja

Braga
Bragança

Castelo Branco
Coimbra

Évora
Faro

Guarda
Leiria
Lisboa 

Portalegre
Porto

Santarém
Setúbal

Viana Castelo
Vila Real

Viseu

Nº 
REUNIÕES 

10
4
7
8
9

12
6
6

11
17
6

11
9
6

10
12
7

20

Nº ELEMENTOS 
DO GRUPO

10
12
6
6

12
7
8
8
8
8
5
7
8
4
5
7
1
9
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◙ N.º eventos: 2 (Debate na Assembleia da 
República com os deputados dos partidos políticos 
– 18 de outubro e Debate com os representantes 
das seis áreas de intervenção: educação, emprego e 
formação ao longo da vida, justiça, saúde, habitação 
e proteção social- 19 de outubro)
◙ N.º participantes no Fórum: 85
◙ N.º participantes na Assembleia da República: 
105 (85+ 20)
◙ N.º convidados externos: 12 (Presidente da 
República, partidos políticos – CDS, BE, PCP, PSD, 
PS, Verdes, representantes da área da educação, 
emprego, saúde, habitação e proteção social)
◙ Nível de satisfação: muito bom 

Indicadores qualitativos/ Resultados: 
◙ Momento de debate entre os cidadãos em situação 
de pobreza e/ou exclusão social e os partidos 
políticos.
◙ Momento de debate entre os cidadãos em situação 
de pobreza e/ou exclusão social e os representantes 
das áreas da educação, emprego, saúde, habitação e 
proteção social
◙ Interação entre os CLC’s
◙ Maior proximidade entre os CLC’s e a restante 
equipa da organização 
◙ Realização do evento na Assembleia da República 
constituindo este um elemento de relevante 
importância para os cidadãos. 

5.6.  Atualização Sistemática do site sobre o tema 
          da Participação Social dos Cidadãos 

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de instrumentos criados: 1 (documento com 
os conteúdos de atualização) 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Levantamento e sistematização dos principais 
conteúdos para a subpágina.

5.7.  Publicação do 1º Learning Forum da EAPN Europa

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de traduções realizadas: 1 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Revisão da tradução para português e sua publicação 

5.8. Organização e preparação da delegação    
         portuguesa ao 15º Encontro Europeu 
         de Pessoas em Situação de Pobreza 

Indicadores quantitativos: 
◙  Nº. de reuniões preparatórias: 4 (7, 20 e 31 de 
outubro e 13 de novembro)
◙ N.º documentos criados: 2 (documento síntese 
com o trabalho de preparação e 1 documento sobre 
experiência de participação)
◙ N.º materiais produzidos: 4 (postais, mapa de 
Portugal, cartazes e marcadores de livros)
◙ N.º participantes: 4 (3 delegados + coordenadora 
nacional)
◙ CLC’s envolvidos: Évora, Castelo Branco e Santarém 
◙ Nº. de eventos: 1 (Encontro Europeu de Pessoas 
em Situação de Pobreza e de Exclusão Social – 15 e 
16 de novembro
◙ Nº. total de participantes no Encontro Europeu: 
cerca de 150 participantes
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Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Apresentação de sugestões para o Pilar Europeu 
dos Direitos Sociais 
◙ Diálogo com representantes das instituições 
europeias
◙ Intercâmbio de experiências, vivências e 
estratégias de participação 
◙ Sistematização e compilação da informação 
recolhida sobre o tema nas reuniões a nível nacional
◙ Entrega de mensagens-chave à Comissária 
Marianne Thyssen (Comissão Europeia) 
◙ Entrevista da EAPN Europa à delegação 
portuguesa sobre a sua mensagem para o encontro 
europeu (edição em vídeo)

Autoavaliação:
Na tentativa de obter uma delegação paritária em termos 
de idade, representativa da dualidade urbana/interior e do 
tema a abordar a delegação portuguesa foi constituída por 
Cidália Barriga (Évora); Helena Nunes (Castelo Branco) e 
José Silva (Santarém). Importa destacar, que os delegados 
portugueses têm participado nas ações e nas estruturas 
que a organização tem desenvolvido neste domínio, 
designadamente, nos Fóruns Nacionais de PEP e integram, 
igualmente, os Grupos Locais bem como o Conselho 
Nacional, tendo esta estrutura sido ouvida no processo 
de constituição da delegação. Relativamente ao Encontro 
Europeu a avaliação dos delegados foi muito positiva.

6. Consolidar o trabalho da organização 
na sensibilização e mudança de 
consciência cívica relativamente 
à pobreza e exclusão social – 
Campanha Nacional 

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º parceiros envolvidos: 6 (5 Fotógrafos: Lara 
Jacinto/Rui Farinha/Sérgio Aires/Paulo Pimenta/
Adriano Miranda + 1 Designer: Miguel Januário)
◙ N.º de reuniões com o Miguel Januário: 1 (18 de maio)       
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◙ Nº. de contactos: 1 (Agência de Publicidade de Outdoors) 
◙ Nº. de fotógrafos envolvidos: 5
◙ Nº de materiais produzidos: 3 (muppies – 250; cartazes 2 000 e postais 10 000) 
◙ Nº. de municípios envolvidos: 94

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙Assinalar o Dia Internacional para a erradicação da pobreza e sensibilização pública através das fotos e 
mensagens nos postais
◙ Envolvimento de vários municípios e colaboração e na cedência de alguns muppis pelo país
◙Visibilidade na imprensa online e nas redes sociais

Autoavaliação:
Em termos gerais, a avaliação da Campanha foi positiva. No entanto, temos consciência que a campanha 
pode ter ainda mais visibilidade e que esta deve ser alimentada através de outros instrumentos/materiais 
com a colaboração de outros parceiros. Destacamos ainda o envolvimento estreito de alguns associados e 
de alguns municípios na organização desta campanha. 

7. Consolidar a qualidade 
     técnico-pedagógica das intervenções   
     formativas realizadas pela EAPN Portugal 

7.1.  Avaliação da atividade formativa 
        desenvolvida em 2015 e definição de 
        linhas de orientação para a intervenção  
        formativa em 2016

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º documentos elaborados: 5
◙ N.º Enews enviadas: 1 (Plano Formação 2016) 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Mapa de Formação 2015
◙ Balanço de Formação 2015
◙ Plano de Formação 2016

◙ Plano de Intervenção 2016
◙ Mapa de formação 1º semestre 2016

Autoavaliação:
Os documentos acima referidos são estratégicos 
para a atividade formativa da organização, sendo 
que, por um lado, sistematizam e caraterizam todo 
o volume de formação desenvolvido e por outro 
lado, lançam pistas de atuação em áreas-chave a 
desenvolver. Salienta-se, igualmente, a diversidade 
de temáticas, formadores e abrangência territorial.
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7.2. Desenvolvimento de um Plano de Formação Anual 

Indicadores quantitativos
◙ 111 ações de formação desenvolvidas
◙ Execução de 1 352 horas de formação
◙ Total de formandos: 1 973

Indicadores Qualitativos
◙ As ações de formação desenvolvidas em 2016 
versaram sobretudo no desenho de projetos e a 
conceção de candidaturas, a avaliação de resultados 
e de impactos sociais e a intervenção com idosos e 
com famílias.
◙ Outras temáticas de intervenção formativa: 
motivação e gestão de equipas, gestão de conflitos e 
stress profissional, angariação de fundos.
◙ Estas áreas foram de encontro às necessidades 
formativas identificadas junto dos parceiros e dos 
associados da EAPN Portugal.
◙ Avaliação positiva do desempenho dos 
formadores e dos conteúdos da formação.
◙ Angariação de novos associados resultantes da 
frequência das ações de formação. 
◙ Oferta formativa de qualidade (média de 
formandos = 17/ação)

Autoavaliação:
2016 apresenta uma execução da formação dentro 
da média dos últimos anos, que tem sido elevada, 
em virtude da necessidade de continuar a dar 
resposta local às solicitações para a realização de 
ações sobre a temática do planeamento e elaboração 
de candidaturas e projetos, bem como a avaliação 
de impactos sociais. Verificamos que grande parte 
das ações de formação previstas foi concluída 
com bons níveis de participação e avaliação. De 
salientar a diversidade de temáticas, formadores e 
abrangência territorial. 

7.3. Realização de eventos, produtos e 
        respostas autofinanciadas 

O financiamento das atividades é uma questão 
central no quadro das preocupações da organização. 
Neste sentido, em todos os eventos promovidos 
pela EAPN PT (sede e núcleos) procura-se obter 
uma taxa de cofinanciamento. No entanto, nem 
sempre as receitas são suficientes para suportar os 
encargos, até porque a capacidade financeira de 
grande parte das organizações do sector social não 
lucrativo é muito frágil e não há cultura favorável ao 
investimento na formação dos recursos humanos. 
Para combater essa situação a EAPN PT (Sede e 
Núcleos) procura desenvolver uma estratégia de 
angariação de fundos, nomeadamente, ao abrigo da 
Lei do Mecenato Social.
A atividade formativa da EAPN Portugal tem, 
sobretudo nos últimos anos, contribuído de forma 
decisiva para o apuramento de algumas receitas, que 
tornam a formação desenvolvida pela organização 
praticamente autossustentável.

Indicadores quantitativos
◙ Nº: de ações de formação: 20
◙ N.º horas de formação autofinanciada: 216
◙ Nº. de formandos: 373
◙ Cedência gratuita de espaços e material de apoio 
para eventos

NÚCLEO

Aveiro 
Beja

Braga
Bragança

Castelo Branco
Coimbra

Évora
Faro

Guarda
Leiria
Lisboa 

Portalegre
Porto

Santarém
Setúbal

Viana Castelo
Vila Real

Viseu
TOTAL

Nº 
AÇÕES 

7
5
5
4
7
3
7
9
5
3

19
6
4
5
7
6
4
5

111

Nº 
HORAS

104
47
49
50
61
48
78
98
72
48

278
57
44
55
86
62
55
60

1352

Nº 
FORMANDOS

132
105
71
56

178
44
75

151
104
52

337
89
73
84

144
110
77
91

1973
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Autoavaliação:
Não obstante o esforço para aumentar a capacidade 
de sustentabilidade da organização, a EAPN PT 
continua a evidenciar dificuldades ao nível da 
garantia de fontes de financiamento alternativas, 
que não dependam quase exclusivamente das 
atividades formativas. Ainda assim, registamos o 
esforço levado a cabo por alguns núcleos (que tem 
vindo a aumentar todos os anos) na execução de 
ações autofinanciadas, que têm permitido angariar 
receitas e investir diretamente nos equipamentos de 
formação desses núcleos. 

7.4. Realização de auditorias internas a todas 
        as estruturas da formação da EAPN Portugal 

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º documentos elaborados: 5(listas de verificação e 
guiões de entrevista)
◙ N.º de auditorias realizadas: 3 (Coimbra, Évora 
e Leiria)
◙ Relatórios de auditoria: 1 (em elaboração) 

Indicadores qualitativos/resultados: 
◙ Verificação in loco do cumprimento dos requisitos 
de certificação 
◙ Entrevista aos coordenadores pedagógicos das 

formações 
◙ Identificação de sugestões de melhoria. 

8. Reforçar as competências 
     técnicas da equipa interna	  

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º ações de formação interna: 3 
(Porto – a) 2 de junho: Metodologia do projeto 
FATIMA: Direitos Humanos e Violência contra 
a Honra promovido pela Associação Kerigma 
– Barcelos / b) 03 de junho: Comunicação nas 
Organizações – José Vítor Malheiros c) 15 de 
dezembro: Como mobilizar as empresas para 
projetos sociais – Grace)
◙ N.º horas de formação: 14h (5h+5h+4h)
◙ N.º participantes: 62 (22+20+20)

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Levantamento das necessidades de formação nas 
reuniões regionais
◙ Conhecimento de instrumentos e metodologias de 
avaliação de impacto de resultados, de estratégias para 
mobilizar as empresas para o apoio de negócios sociais. 

9. Fortalecer o envolvimento dos   
associados com a organização,    
reforçando a sua identificação    
com a EAPN Portugal e fomentando 
o conhecimento de boas práticas   
entre os associados.

9.1. Definição de uma Estratégia de acolhimento 
        e integração dos associados da EAPN Portugal 

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº. de documentos desenvolvidos: 1 (manual e 
kit de documentos em elaboração) 

Núcleo

Aveiro
Beja

Castelo Branco
Évora
Faro

Guarda
Lisboa

Viana Castelo
Viseu

TOTAL

Nº 
AÇÕES

 
3
1
1
3
3
1
5
2
1

20

Nº 
HORAS

35
7
7

26
31
12
72
14
12

216

Nº 
FORMANDOS

50
24
40
28
52
14
81
64
20

373

AÇÕES DE FORMAÇÃO AUTOFINANCIADAS
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9.2. Realização do Encontro Nacional de Associados 

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º encontros realizados: 1 
(09 de maio – Santarém)
◙ N.º participantes: cerca de 150 participantes 
◙ N.º de documentos elaborados: 6 (programa, ficha 
de avaliação, relatório, resumo do estudo do impacto 
da crise no Terceiro Sector, indicadores da pobreza e 
de exclusão social, certificados de participação) 
◙N.º de oradores: 17
◙Nº. de materiais desenvolvidos: 2 (200 pens e fitas) 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Relatório de conclusões 
◙ Programa do encontro e definição da estratégia 
de mobilização e seleção dos associados
◙ Promoção da discussão e reflexão em torno 
das seguintes questões: a evolução recente dos 
indicadores de pobreza e de exclusão social; a luta 
contra a pobreza e a exclusão social nos últimos 25 
anos: conquistas e desafios, apresentação do estudo 
“O impacto da crise no 3º sector” e a mesa redonda 
sobre a mesma temática do estudo. 
◙ Maior conhecimento sobre o trabalho da EAPN 
Portugal junto dos parceiros-chave da organização. 
◙ Maior participação e envolvimento por parte dos 
associados e dos parceiros-chave.

Autoavaliação: 
Este ano e porque se assinalam os 25 anos de existência 
da EAPN Portugal, foram desenvolvidos esforços no 
sentido de garantir uma participação expressiva dos 

nossos associados, pelo que a opção pela realização 
de um Encontro Nacional, em Santarém, se revelou 
uma aposta ganha, a julgar pelos 150 participantes 
que asseguraram a presença no Encontro. Para os 
participantes este encontro assumiu uma importância 
significativa pelo seu sentido de oportunidade, 
atualidade, clareza e qualidade das comunicações 
e sobretudo pela abordagem de temáticas atuais 
tendo presente o contexto social e económico. Neste 
sentido, o encontro de associados da EAPN Portugal 
é e continuará a ser o espaço de afirmação da própria 
identidade da organização e de promoção intercâmbio/
partilha de experiências entre os associados. 

10. Desenvolver as ações no âmbito do 
Acordo de Cooperação com o Instituto 
de Emprego e Formação Profissional, ao 
nível da informação/sensibilização das 
medidas que visam a empregabilidade 
de públicos mais desfavorecidos 
perante o mercado de trabalho. 

10.1. Desenvolvimento, manutenção e atualização 
dos canais de comunicação da EAPN Portugal 
para informação/sensibilização sobre políticas   
sociais relativas à empregabilidade e à inserção   
de públicos desfavorecidos.

Indicadores quantitativos: 
◙ Site do Protocolo 
(1649 visitas, 3102 visualizações)
◙ 120 Notícias divulgadas no Blog Flash Rede, 
Facebook e site do protocolo (79 site; 41 Blog 
Flashrede) [face a 80 anuais previstas].
◙ Publicação de 5 artigos relacionados com 
temáticas do Acordo na edição online e física da 
Revista de Política Social Focussocial (face a 2 
artigos anuais previstos).
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Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Atualização frequente de conteúdos nos diferentes 
suportes e dos diferentes domínios temáticos do Acordo.
◙ Publicação na página do Acordo de todos 
os instrumentos de divulgação e relatórios das 
atividades dinamizadas.
◙ A disseminação do projeto Click na imprensa 
levou à sua divulgação/reconhecimento junto de 
um maior número de agentes estratégicos.

10.2. Intercâmbio e tratamento de informação 
oriunda dos diferentes órgãos da Comissão 
Europeia, das redes nacionais da EAPN, da EAPN 
Europa e outros organismos internacionais.

Indicadores quantitativos: 
◙ Contributo para documento sobre Mercados 
de Trabalho Dignos, cooperando com o grupo de 
trabalho da EAPN Europa – EU-ISG.
◙ Publicação de 33 documentos no site do Acordo 
de Cooperação EAPN/IEFP.

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ A Campanha do Trabalho Digno foi lançada online 
em Setembro de 2015 com a criação de uma página de 
facebook (www.facebook.com/EAPNLivingWage), a qual 
temos vindo a divulgar em destaque no site do Acordo. 
◙ No ano de 2016 as 4 traduções previstas não foram 
realizadas na medida em que se verificou uma alteração 
estratégica da campanha de Trabalho Digno que foi proposta 
acompanhar, promovida pela EAPN Europa. Passamos 
assim a acompanhar o trabalho desenvolvido pelo EU 
Inclusion Strategies Group (EU ISG), nomeadamente com 
contributos diretos para um documento sobre Mercados 
de Trabalho Dignos que o grupo se encontra a desenvolver. 

◙ Para além da tradução, esta atividade encontra-se 
ligada à atividade do ponto anterior (publicação 
de materiais on-line e sua atualização nos meios 
disponíveis), assim, no decorrer do ano de 2016, os 
33 documentos divulgados no site integram-se num 
conjunto de áreas temáticas com enfoque no emprego, 
mais especificamente temas como as tendências globais 
do emprego e a sua evolução na Europa; a ligação entre 
emprego, assuntos sociais e inclusão, bem como a 
justiça social. 

10.3. Grupos de Trabalho Empregabilidade ReC 
[Refletir e Construir] e outras atividades 
no eixo da investigação/intervenção na 
Economia Social

  

Indicadores quantitativos: 
◙ Constituição de 2 Grupos de Trabalho (Norte e 
Sul) com 28 elementos e 24 elementos face aos 15 
previstos.
◙ Realização dos 4 workshops 
◙Elaboração de um documento com Propostas de 
Melhoria para o Serviço Público de emprego. Este 
documento foi elaborado em formato de Relatório do 
Grupo de Trabalho e encontra-se disponível no site 
do Acordo (www.iefp.eapn.pt/documentos.php?t=2).  
◙ Realização de 8 sessões regionais de apresentação 
e discussão do estudo “Empregabilidade na 
Economia Social: o papel das PAE” com entidades 
parceiras e sociedade civil -21 jan_ Coimbra; 24 
fev_ Viana do Castelo; 9 mar_Guimarães (Encontro 
IPSS do Ave); 10 mar_Viseu (Reunião Rede 
Social de Tondela); 11 mar_Bragança (reunião de 
associados); 22 de abril em Coimbra [FEUC] e 5 de 
maio [Aveiro- Florinhas do Vouga].



65

◙ Integração num projeto piloto de constituição da 
rede de trabalho “Comunidades sem Fios” com a 
participação no 1º Encontro (27 de outubro)  e 1ª 
Reunião de Trabalho (7 de dezembro). 
◙ Co-organização do Seminário internacional 
“Respostas reais para o emprego e a inclusão – 
as empresas sociais de inserção pelo trabalho na 
Europa 2020”, seminário final do Projeto europeu 
EPP – ‘Fortalecer os perfis profissionais emergentes 
no terceiro sector – uma via para promover pontes 
inovadoras para o trabalho e inclusão social de grupos 
desfavorecidos’ promovido pela A3S a 29 de setembro. 
◙ Participação no III Fórum Intermunicipal de 
Torres Vedras e Lourinhã a 13 de Outubro.
◙ Participação na Tertúlia “ Rendimento Mínimo 
Adequado e o Rendimento Básico Incondicional” a 
17 de Outubro.

Indicadores qualitativos/Resultados:
Esta ação subdivide-se num conjunto de 5 atividades:

◙ Relativamente à primeira atividade - de constituição 
dos grupos de trabalho - importa referir que os 
Grupos de Trabalho Empregabilidade REC [Refletir 
e Construir] constituíram-se por técnicos afectos 
aos GIPs, NLIs e outros atores-chave no âmbito da 
promoção do emprego. 
◙ No âmbito da segunda atividade, esta é referente a 
2 workshops de diagnóstico participativo promovido 
junto destes grupos. Estes workshops objetivaram 
debater e identificar necessidades e desafios inerentes 
às respostas dos serviços públicos de emprego, na 

promoção da empregabilidade de públicos vulneráveis. 
◙ A terceira atividade respeita à realização de 2 
workshops com os grupos de trabalho constituídos 
para devolução dos resultados dos Diagnósticos 
participativos realizados, um no Porto outro em 
Sintra, assim como para levantamento de propostas de 
melhoria para o serviço público de emprego
◙ A quarta atividade refere-se à elaboração do 
documento de Propostas de Melhoria para o Serviço 
Público de Emprego resultante das sessões anteriores 
dos Grupos de Trabalho, tendo a sua elaboração tido 
lugar no final do ano. 
◙ A quinta atividade diz respeito a outras ações 
relacionadas com o domínio da investigação, 
no primeiro semestre realizaram-se 8 sessões de 
apresentação do estudo “Empregabilidade nas OES: 
o papel das PAE”, nos Núcleos Distritais da EAPN 
Portugal. Destaca-se o convite direto da Pós Graduação 
em Economia Social para a integração da divulgação 
do estudo no seu ciclo de conferências e ainda da 
organização Florinhas do Vouga para o seu seminário 
de comemoração dos 75 anos com a conferência “Tanto 
(des)emprego”: a economia social em foco”.  A 13 de 
Outubro participamos no III Fórum Intermunicipal 
de Torres Vedras e Lourinhã que teve lugar em Torres 
Vedras dedicado ao tema da Governação Integrada. 
Integramos este Fórum com uma apresentação do projeto 
Click no painel “Novas Respostas para Velhos Problemas”.  
A 17 de Outubro participamos na tertúlia sobre o 
Rendimento Mínimo Adequado e o Rendimento Básico 
Incondicional, no Arquivo Distrital de Leiria, realizada 
no âmbito das comemorações do Dia Internacional 
para a Erradicação da Pobreza e promovida pela 
InPulsar e o Núcleo de Leiria da EAPN Portugal. E 
no dia 7 de Dezembro demos resposta ao desafio de 
integrar a rede de trabalho colaborativo “Comunidades 
sem Fios” promovida pela Santa Casa da Misericórdia 
da Amadora. Nesta fase inicial a Rede é constituída por 
11 parceiros – 5 da área social (Santa Casa Misericórdia 
da Maia; Pressley Ridge; EAPN Portugal; EmgrandeSer; 
ACAF) e 6 da área empresarial (All By Group; Pick up a 
Star, Stay there; Associação Nacional de Ópticos; Mazars; 
In Sure Broker e Stone Soup). 
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10.4. Projeto Click 
           – Ativar competências de empregabilidade
 

10.4. 1. Seleção/recrutamento de participantes 
               e constituição de parcerias

Indicadores quantitativos: 
◙ 5 de 6 reuniões com equipas dos NLI para seleção 
de participantes
◙ 84 entrevistas realizadas para recrutamento de 45 
participantes face a 60 entrevistas previstas
◙ 2 de 6 reuniões previstas com entidades empregadoras 
nos territórios de abrangência dos projetos, dado a 
parceria ser estabelecida com um grupo empresarial 
◙ Parceria com o grupo empresarial Trivalor, o qual 
agrega um conjunto de 20 empresas nacionais de média/
grande dimensão face à previsão de 3 parcerias com 
empresas/organizações de média/grande dimensão nos 
territórios de abrangência dos projetos 
◙ Estabelecimento de 3 parcerias com Centros de 
Emprego e Formação Profissional (Gaia, Maia e Sintra) 
na mediação com tecido empregador, tal como previsto 
e realização de 5 reuniões neste âmbito. 

◙ Parceria com Mundo a Sorrir para apoio em saúde 
oral a 17 participantes inscritos
◙ Reunião para definição de parceria com 
associação “Palavras Inquietas”, sem resultado 
efetivo devido ao relato de promoção de condições 
de trabalho não dignas.

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ O processo de constituição de parceiras com o setor 
empregador tornou-se possível junto do grupo Trivalor 
pela definição de perfis de colaboradores a integrarem 
em formação em contexto de trabalho, tendo esta 
definição influência na seleção de participantes. 
◙ Foram igualmente realizadas reuniões com os 
representantes do IEFP para apresentação dos 
objetivos do projeto, tendo sido estabelecida uma boa 
articulação logística e técnica garantindo condições 
para o desenvolvimento integral do projeto. 

10.4. 2. Coaching para a empregabilidade - Sessões 

Indicadores quantitativos: 
◙ Realização das 36 sessões de coaching (previstas 
para a totalidade do projeto) em parceria com os 
núcleos distritais da EAPN Portugal, ONGs locais 
e Centros de Emprego e Formação Profissional dos 
territórios envolvidos.  
◙ Presença de 76% do total de participantes nas 
36 sessões realizadas face a uma previsão de pelo 
menos 80% das 45 pessoas em todas as 36 sessões.
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◙ Nº de sessões pós FCT: 6 (3 sessões conjuntas de 
Gaia e Maia (7,14 e 28 de nov) e 3 (Sintra _ 11,23 e 
30 de nov) 
◙ Nº de entradas no mercado de trabalho: 17 em 45 
participantes [Gaia:5 (+ 1 temporária em set e out); 
Maia:6; Sintra:6])
◙ Nº de reencaminhamentos formativos efetivados:8 
[Gaia:4; Maia:4)
◙ Nº de desistências do projeto: 9 (Gaia:3 [conciliação 
com vida familiar e questões de saúde]; Maia: 3 
[mudança de residência e 2 pós mentoria profissional]; 
Sintra: 3 [2 por motivos de saúde;1 sem conhecimento])
◙ Site do Projeto, ativo desde Maio (992 visitas e 3294 
visualizações) 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙  Relativamente a resultados de empregabilidade, 
o projeto totalizou 17 integrações no mercado de 
trabalho [Gaia:5 (+ 1 temporária em set e out); 
Maia:6; Sintra:6]). 

10.4. 3. Mentoria profissional

Indicadores quantitativos: 
◙Nº de sessões de acompanhamento FCT (meio 
dia): 12 [4+4 (Gaia e Maia 3,10,17,24 out) e 4 
(Sintra_4,11,18,25 out)]
◙28 projetos de mentoria profissional (Sintra – 10; 
Gaia - 8 ; Maia-10)
◙ 22 mentores envolvidos nos projetos de mentoria 
profissional
◙ Nº de empresas envolvidas na mentoria: 5 [4 do 
grupo Trivalor (Gertal; ITAU; Iberlim; Sinal +) + 

Sala de estudo Matraquinas]
◙ Nº de participantes contratados no final da 
mentoria: 6 [Sintra -3 Gaia – 1; Maia – 2) 
◙ Nº de inquéritos de avaliação de mentores:21 
(Sintra - 5; Gaia -7 ; Maia -9 
◙ Nº de inquéritos de avaliação de participantes:23 
(Sintra- 9; Gaia-6 ; Maia-8)  

Indicadores qualitativos/Resultados:
A figura do “mentor profissional” teve um lugar 
de destaque no papel de facilitação do processo de 
integração nas empresas e na articulação junto da 
equipa de coaching que, neste período, assegurou 
uma sessão semanal de coaching com duração de 
uma manhã/tarde. Durante este período, junto das 
parcerias estabelecidas, nomeadamente do próprio 
IEFP e dos potenciais empregadores, a equipa 
promotora do projeto apostou na pesquisa de 
possibilidades de apoios à contratualização para a 
integração laboral posterior dos participantes. 

10.4. 4. Acompanhamento pós mentoria profissional 
                e avaliação de parcerias 

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº de sessões pós FCT: 6 [3 sessões conjuntas de 
Gaia e Maia (7,14 e 28 de nov) e 3 (Sintra _ 11,23 e 
30 de nov) ]
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◙ Nº de parcerias no âmbito da iniciativa Click de 
Saída [5 de Dezembro no Porto, juntando o grupo de 
Gaia e Maia] : 9 (Cidade das Profissões; GEPE; GRACE; 
Talent Search People; Santa Casa da Misericórdia 
da Maia; Sociedade Comercial C. Santos; Randstad; 
Talenter; BricoDepot) 
◙ Nº de entidades parceiras presentes na iniciativa: 10 
com 14 representantes
◙ Nº de participantes Click: 13
◙ Nº de documentos: 1 manual Click de Saída
◙ No âmbito da iniciativa Click de Saída, a Norte, 
resultou a contratação direta de 1 participante e o 
reencaminhamento formativo de 3. 
◙ Nº de entrevistas individuais finais:22 (Gaia:10; 
Maia:8; Sintra:4)
◙ 3 reuniões de parceria com objetivo de avaliação final 
de resultados (em planificação em Janeiro de 2017)
◙ Elaboração de um relatório final nacional de conclusões 
do projeto (em elaboração em Janeiro de 2017)

Indicadores qualitativos/Resultados:
Esta fase foi desenvolvida numa lógica ajustada aos 
resultados da mentoria profissional, garantindo o 
acompanhamento personalizado aos participantes 
do projeto face aos seus resultados de integração 
após este período. 

Autoavaliação:
A articulação com os Núcleos Locais de Intervenção 
Social, na seleção e acompanhamento dos participantes, 
permite a integração do projeto Click num processo de 
inserção mais efetivo dos seus públicos, trabalhando 
assim o domínio da empregabilidade mas sem deixar 
a descoberto outros domínios essenciais para a 
inclusão social das pessoas, nomeadamente questões 
como a alimentar, habitacional e de saúde, às quais 
se revela possível chegar por esta lógica de parceria, 
destacando, neste último eixo, a relevância da parceria 
estabelecida com a Mundo a Sorrir no apoio em saúde 
oral. Destacamos igualmente o desafio do reforço da 
articulação com o potencial tecido empregador. O 
processo de mentoria profissional foi essencial para 
a aplicação em contexto prático das competências 
adquiridas pelos participantes e igualmente para uma 
articulação direta com o setor empresarial, contribuindo 
para um trabalho de desconstrução de preconceitos em 
torno de desempregados beneficiários de RSI. 

11. Acompanhamento, monitorização 
e desenvolvimento de ações no 
âmbito do Plano Estratégico do 
Centro de Recursos de Intervenção 
nas Comunidades Ciganas da 
EAPN Portugal.

11.1. Acompanhamento e dinamização das ações 
         a desenvolver pelos núcleos distritais no 
         âmbito do Centro de Recursos.

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº de ações desenvolvidas em parceria com os 
núcleos: 25 (Castelo Branco, Faro, Guarda, Santarém, 
Viseu, Portalegre, Vila Real e Évora)

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Definição de atividades em conjunto 
◙ Distribuição de responsabilidades e de tarefas
◙ Ações planeadas e articuladas com o Departamento 
de Desenvolvimento e Formação

Autoavaliação:
Verificou-se um acompanhamento e uma monitorização 
das ações desenvolvidas pelos núcleos distritais de 
forma articulada com a Sede nacional, permitindo 
o planeamento das mesmas em conjunto e de forma 
aproximada. As ações desenvolvidas nos territórios 
permitiram também um maior conhecimento do 
trabalho que a EAPN Portugal tem vindo a desenvolver 
desde a sua fundação neste domínio. 

11.2. Co organização de uma Semana 
           Intercultural,  com particular atenção 
            nas comunidades ciganas 

Indicadores quantitativos: 
◙Nº. de documentos elaborados: 3 (documento de 
enquadramento, programa nacional e o programa do 
distrito do Porto)
◙Distritos envolvidos na Semana da Interculturalidade: 
8 (Porto, Guarda, Viseu, Vila Real, Bragança e Beja)
◙Nº. de atividades desenvolvidas no geral: 38 
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Indicadores qualitativos/Resultados:
◙Maior conhecimento sobre as comunidades ciganas 
em Portugal 
◙Sensibilização da sociedade em geral para a 
construção de uma sociedade intercultural e para as 
questões das comunidades ciganas. 
◙Maior conhecimento sobre o trabalho desenvolvido 
pela organização nesta área de intervenção
◙Estabelecimento de novas parcerias.

Autoavaliação:
De uma forma, geral, verifica-se que as ações desenvolvidas 
incidiram essencialmente no desenvolvimento de 
ações de informação/sensibilização. Estas ações foram 
direcionadas sobretudo para a comunidade geral (no 
sentido de dar a conhecer a cultura cigana e desmistificar 
representações existentes face às comunidades ciganas), 
assim como a necessidade de construir uma sociedade 
intercultural, onde impere o respeito e a tolerância.

11.3. Apresentação do “Singular do Plural “
           e respetiva exposição 

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº. de entrevistas realizadas: 7 
◙ Realização da publicação
◙ Nº. de sessões de apresentação da publicação: 1 (03 
de junho na Reitoria da Universidade do Porto)
◙ Nº. de pessoas entrevistadas presentes na sessão pública: 17 
◙Nº. de participantes: cerca de 40 pessoas

◙ Presenças do Secretário de Estado das Autarquias 
Locais e da Secretária de Estado para a Cidadania e a 
Igualdade. 
◙ Nº. de exposições: 1 (de 03 a 30 de junho na Reitoria 
da Universidade do Porto)
◙Nº de visitas da exposição: 804 pessoas 
◙ Nº. de notícias sobre a publicação e exposição: 4 
(nos seguintes meios: Jornal Público; P3 online, Revista 
Focussocial e Universidade do Porto) 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Maior conhecimento sobre as várias realidades das 
comunidades ciganas em Portugal.
◙ Sensibilização da sociedade em geral para a 
construção de uma sociedade intercultural e para as 
questões das comunidades ciganas. 
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◙Maior conhecimento sobre o trabalho desenvolvido 
pela organização nesta área de intervenção

Autoavaliação:
De uma forma, geral, verifica-se que o “Singular 
do Plural” teve visibilidade junto da sociedade 
em geral como junto das instituições/projetos que 
trabalham com esta temática. Realça-se ainda a sessão 
de apresentação da publicação que contou com a 
participação dos dois Secretários de Estado referidos 
anteriormente e com o Reitor da Universidade 
do Porto. Este momento constitui um momento 
importante para consolidar as relações entre estas 
instâncias assim como os elementos de etnia cigana que 
participaram na iniciativa. A publicação propriamente 
dita contribui para desmistificar um plural – os ciganos 
– supostamente representativo de uma entidade 
coletiva apenas imaginária, e quase sempre negativa, 
que procura classificar um todo ignorando as partes. 
E, maioritariamente, responsável pela manutenção de 
preconceitos negativos que alimentam a discriminação 
social e as suas maléficas consequências. 

11.4. Realização de uma Campanha de 
Sensibilização sobre a Discriminação 
e as Comunidades Ciganas 
– “Discriminação é falta de Educação” 

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº. de materiais da campanha: 3 (postais e cartazes 
que integram 7 imagens que compõem a campanha, 1 
vídeo) - http://www.eapn.pt/campanha/10/campanha-
nacional-a-discriminacao-e-falta-de-educacao 
◙ Nº de documentos elaborados: 2 
(enquadramento da campanha e press release) 
◙ Nº. de impressões efetuadas dos materiais: 
2 000 cartazes e 10 000 postais)
◙ Sessão de lançamento da campanha – 5 de abril 
◙ Nº. de notícias sobre a campanha: 23 
◙ Nº de meios de comunicação envolvidos: 4 
(Suporte televisivo: 2 (Porto canal e RTP1 / Suporte 
Radiofónico:1 (Rádio 94 FM) / Imprensa escrita: 4 
(Metro Portugal; Revista Focusssocial, Jornal Noticias e 
Jornal Público) / Imprensa online: 6 (Jornalismo Porto 
Net; Fátima Missionária, P3 Público, JM, Noticias ao 
Minuto; Agência Eclésia) 
◙ Nº. de notícias nos meios de comunicação: 14 

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Maior conhecimento sobre as várias realidades das 
comunidades ciganas em Portugal.
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◙ Sensibilização da sociedade em geral para a 
construção de uma sociedade intercultural e para as 
questões das comunidades ciganas. 
◙ Envolvimento e participação das comunidades ciganas
◙ Visibilidade e divulgação da campanha a nível nacional. 

Autoavaliação:
De uma forma, geral, verifica-se que o “Singular do 
Plural” teve visibilidade junto da sociedade em geral 
como junto das instituições/projetos que trabalham com 
esta temática. Realça-se ainda a sessão de apresentação 
da publicação que contou com a participação dos dois 
Secretários de Estado referidos anteriormente e com o 
Reitor da Universidade do Porto. Este momento constitui 
um momento importante para consolidar as relações 
entre estas instâncias assim como os elementos de etnia 
cigana que participaram na iniciativa. A publicação 
propriamente dita contribui para desmistificar um plural 
– os ciganos – supostamente representativo de uma 
entidade coletiva apenas imaginária, e quase sempre 
negativa, que procura classificar um todo ignorando 
as partes. E, maioritariamente, responsável pela 
manutenção de preconceitos negativos que alimentam a 
discriminação social e as suas maléficas consequências. 

11.5. Realização da avaliação do Plano Estratégico da  
           EAPN Portugal na área das comunidades ciganas 

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº de documentos elaborados: 1 
(em permanente atualização)

Indicadores qualitativos/Resultados:
◙ Sistematização das ações desenvolvidas pela organização 
nesta área
◙Monitorização do plano estratégico 

Autoavaliação:
De uma forma, geral, verifica-se que as ações 
desenvolvidas neste domínio têm presente os eixos 
estratégicos definidos, concentrando-se essencialmente 
no desenvolvimento de ações de informação/
sensibilização. Estas ações são direcionadas quer para 
a comunidade geral (no sentido de dar a conhecer a 
cultura cigana e desmistificar representações existentes 
face às comunidades ciganas), como também para as 

comunidades ciganas com o objetivo refletir sobre 
questões importantes para a sua inclusão, como por 
exemplo a importância da escolarização. 

11.6. Desenvolvimento de ações de sensibilização 
          na área da educação e da saúde dirigidas às 
          Comunidades Ciganas. 

1)	Sessões para as famílias 

Indicadores quantitativos:
◙ N.º de sessões desenvolvidas: 24
◙ Nº. total de participantes: 159
◙ Distritos Abrangidos: 5 (Castelo Branco, Évora, 
Portalegre, Braga e Faro)

a)	 Sessão com as famílias de etnia cigana sobre 
a importância da escolarização – Mourão – 08 de 
janeiro 
Nº. de participantes: 15

b)	 Sessão sobre a Importância da Escolarização 
no desenvolvimento pessoal e social com os pais – 
Agrupamento de Escolas de Monforte - em parceria 
com o CLDS Agir – 19 janeiro 
Nº. de participantes: 8

c)	 Sessão sobre Igualdade de Género: o papel das 
mulheres nas comunidades ciganas – Biblioteca 
Municipal de Monforte - parceria com o CLDS 
Agir – 20 janeiro 
Nº. de participantes: 20
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d)	 Sessão direcionada para pais de etnia 
cigana sobre a importância da escolarização 
na Escola Nossa Senhora da Conceição – 
Guimarães, 15 março
Nº. de participantes: 6

e)	 Sessões direcionadas a mulheres ciganas sobre 
o Desenvolvimento Pessoal, Social e Profissional 
com o CLDS de Famalicão (05 de maio, 01 e 14 de 
junho e 21 de setembro) – 8 sessões no total
Nº. de participantes: 15 (2 grupos) 

f)	 2 Sessões sobre Integração das pessoas de 
etnia cigana no mercado de trabalho – 15 de Abril 
– Monforte da Beira. Sessões organizadas em 
parceria com o NLI de Castelo Branco (Junta de 
Freguesia de Monforte da Beira)
Nº. de participantes: 15 em cada uma das sessões 
(30 no total) 

g)	 Sessão sobre Igualdade de Género: o papel das 
mulheres nas comunidades ciganas – Albufeira – 
23 de maio 
Nº. de participantes: 10

h)	 Sessão sobre Igualdade de Género: o papel das 
mulheres nas comunidades ciganas – Horta da 
Areia (Faro) – 24 de maio 
Nº. de participantes: 13

i)	 Sessão sobre Igualdade de Género: o papel 
das mulheres nas comunidades ciganas – 
Acampamento Azul (Olhão) – 24 de maio
Nº. de participantes: 13

j)	 Sessão direcionada a mulheres ciganas sobre 
Direitos Humanos, mais especificamente sobre 
o Direito à Educação com o CLDS de Mourão 
(Évora) – 14 de setembro 
Nº. de participantes: 20 

k)	 Sessões direcionadas a mulheres ciganas sobre 
Desenvolvimento Pessoal, Social e Profissional 
com o projecto T3tris /Centro Social de Santo 
Adrião – Braga (3 sessões – 4 e 12 de outubro e 2 
de novembro)
Nº. de participantes: 5

l)	 Sessões direcionadas a mulheres ciganas sobre 
Desenvolvimento Pessoal, Social e Profissional com 
a Associação AFA (Amares) – Braga (3 sessões – 4 e 
12 de outubro e 2 de novembro)
Nº. de participantes: 7

2) Sessões para crianças e jovens 
(comunidade cigana e não cigana)

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de sessões desenvolvidas: 7
◙ Nº. total de participantes: 213
◙ Distritos Abrangidos: 3 (Viseu, Braga e Portalegre)

a)	 Sessão direcionada para os alunos do 1º ciclo 
da escola da Paradinha sobre “A escola como 
veiculo de inclusão”  – Viseu, 18 fevereiro 
Nº. de participantes: 21

b)	 Sessão direcionada para alunos do 1º ciclo da 
escola de Loureiro sobre “A escola como veículo de 
inclusão” - Viseu, 18 fevereiro 
Nº. de participantes: 36

c)	 Sessão direcionada para alunos do 1º ciclo 
da escola de Oliveira de Barreiros sobre “A escola 
como veículo de inclusão” - Viseu, 18 fevereiro
Nº. de participantes: 21

d)	 Sessão direcionada para alunos do 1º ciclo da 
escola de S. João da Lourosa sobre “A escola como 
veículo de inclusão” – Viseu, 19 fevereiro 
Nº. de participantes: 53

e)	 Sessão direcionada para alunos do 1º ciclo da 
escola de Teivas sobre “A escola como veículo de 
inclusão” Viseu, 19 fevereiro 
Nº. de participantes: 21

f)	 Sessão direcionada para alunos do PIEF da 
Escola EB2,3 Fernando Távora sobre a importância 
da escolarização – Guimarães, 15 março
Nº. de participantes: 11
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g)	 Apresentação do livro Vardá – Agrupamento 
de Escolas de Monforte - em parceria com o CLDS 
Agir - cerca de 50 crianças – (19 de janeiro)
Nº. de participantes: 50

Indicadores qualitativos/resultados 
Reflexão sobre a importância da escola para o 
desenvolvimento pessoal e social das crianças. 
◙ A importância da relação entre a escola e as famílias.
◙ Maior conhecimento sobre os procedimentos do 
meio escolar. 
◙ Conhecimento de estratégias para acompanhar o 
percurso escolar dos seus filhos. 
◙ Reflexão sobre as dificuldades que as crianças ciganas 
e as suas famílias têm com a escola e formas de superar 
essas mesmas dificuldades.
◙ Reflexão sobre as questões da Igualdade de Género e o 
papel da mulher no contexto atual.
◙ Maior conhecimento sobre a cultura cigana. 
◙ Sensibilização e consciencialização para a 
responsabilidade de todos na construção de uma 
sociedade mais inclusiva e intercultural. 

Autoavaliação: 
Estas ações assumem uma grande importância nos 
processos de inclusão das comunidades ciganas, 
visto que permitem trabalhar com as comunidades 
ciganas questões como: o empowerment, participação 
e envolvimento ativo no seu processo de inclusão, 
cidadania, entre outros. Permitem, igualmente, a 
reflexão e a alteração de mentalidades face à importância 
da escolarização e do acesso aos serviços de saúde. 
Consideramos que é pertinente dar continuidade a 
este trabalho de informação/sensibilização junto das 
comunidades ciganas no sentido de garantir a igualdade 
de oportunidades destes cidadãos. 

11.7. Desenvolvimento de ações de formação/   
         sensibilização direcionadas a profissionais 
         das diversas áreas de intervenção 

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de sessões desenvolvidas: 12
◙ Nº. total de participantes: cerca de 400 

◙ Perfil dos participantes: Técnicos de várias áreas de 
intervenção 
◙ Distritos Abrangidos: 9 (Guarda, Faro, Leiria, Porto, 
Santarém, Évora, Viseu, Coimbra e Vila Real)

a)	 Workshops sobre a Intervenção com as 
Comunidades Ciganas no âmbito do CLDS de 
Mourão – 08 de janeiro
Nº. de participantes: 50

b)	 Jornadas Pedagógicas sobre Educação, 
Interculturalidade e Comunidades Ciganas: 
perspetivas de ação – Alcobaça (Santa Casa da 
Misericórdia de Alcobaça) – 30 de Março
Nº. de participantes: 40

c)	 Seminário das Comunidades Ciganas: crescer 
para incluir – 27 de abril – Vila Real 
Nº. de participantes: 70

d)	 Apresentação do livro Vardá e da Campanha de 
Sensibilização “Discriminação é Falta de Educação” 
– com o CLDS 3G – 28 de abril no Entroncamento 
Nº. de participantes: 20

e)	 Workshop sobre Estratégias de Intervenção 
com as Comunidades Ciganas - com o CLDS 3G – 
28 de abril no Entroncamento 
Nº. de participantes: 20

f) Apresentação do livro “Vardá” e campanha de 
Sensibilização sobre as comunidades ciganas em 
Seia – 04 de maio 
Nº. de participantes: 15
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g)	 Workshop sobre Intervenção com as 
Comunidades Ciganas – com a Rede Social de 
Lagoa – 25 de maio – Lagoa  
 Nº. de participantes: 25

h) Workshop – Género e Comunidades Ciganas - 
organização pela API – 04 de junho – Porto
Nº. de participantes: 20

i) Apresentação do Livro Singular do Plural e da 
Campanha de Sensibilização “Discriminação é 
falta de educação” com o CLDS de Reguengos 
de Monsaraz – 13 de setembro em Reguengos de 
Monsaraz
 Nº. de participantes: 20

j) Apresentação do livro Singular do Plural e da 
Campanha de Sensibilização “Discriminação é 
Falta de Educação” – com a empresa municipal de 
Habitação – 14 de setembro em Évora
Nº. de participantes: 25

k) Workshop “Respeitar a diferença pela igualdade 
e a igualdade pela diferença” na Figueira da Foz 
em articulação com o projeto Escolhas (bairro da 
Fonte Nova – 27 de outubro
Nº. de participantes: 12

l) Seminário Comunidades Ciganas: práticas e 
desafios – Viseu (apresentação de uma comunicação 
sobre o trabalho desenvolvido pela EAPN Portugal 
a nível nacional – Campanha de sensibilização e 
Singular do Plural – 06 de dezembro 
Nº. de participantes: 120

Indicadores qualitativos/resultados:
◙ Conhecimento da situação das comunidades ciganas 
em Portugal (principais dificuldades que enfrentam nos 
seus processos de inclusão).
◙ Conhecimento da cultura cigana.
◙ Identificação dos principais problemas de intervenção 
com estas comunidades e a apresentação de boas práticas 
a nível europeu.
◙ Apresentação de algumas recomendações de ação para 
a intervenção com estas comunidades.
◙ Avaliação positiva sobre as sessões e o impacto imediato 
foi positivo 
◙ Conhecimento e divulgação do trabalho que a EAPN 
PT tem desenvolvido neste âmbito. 
◙ Estabelecimento e fortalecimento de algumas parcerias 
informais.

Autoavaliação: 	
Estas ações permitem dar a conhecer a cultura cigana e 
as principais dificuldades que as comunidades ciganas 
vivenciam diariamente. Permitem igualmente refletir 
com os vários profissionais e agentes sobre as principais 
dificuldades de intervenção com esta população, 
definindo formas de intervenção mais adequadas para as 
suas necessidades. Importa ainda salientar o intercâmbio 
e a partilha de experiências que estas ações proporcionam.  

11.8. Outras ações neste domínio com 
           instituições/agentes (nacionais e europeias)

Indicadores quantitativos: 
◙ N.º de ações desenvolvidas: 1 

a)	 Participação enquanto oradora 
no seminário promovido pela APODEC
– “Working Roma” no dia 19 de maio em Lisboa 

Indicadores qualitativos/resultados: 
◙ Estabelecimento e consolidação de parcerias. 
◙ Maior conhecimento sobre o trabalho desenvolvido 
pela EAPN Portugal nesta área de intervenção. 
◙ Intercâmbio com instituições que trabalham nesta área 
a nível nacional 
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Autoavaliação:
Permitiu dar a conhecer as nossas mensagens neste 
domínio de intervenção assim como o trabalho 
desenvolvido pela organização. 

11.9. Projetos no âmbito do Fundo de Apoio 
          à implementação ENIC (em que a EAPN            
          Portugal é parceira informal ou formal)

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº. de candidaturas apresentadas: 6 
◙ Nº. de projetos aprovados com a parceria da EAPN 
Portugal: 4 (Ismai; Rio Tinto, Plano I, Matosinhos - APF) 
◙ N.º de reuniões: 3 (18 de maio – projeto Informar para 
a Igualdade e a Cidadania II e 10 de maio e 7 de julho Do 
mito à Vardá – Rio Tinto,)
◙ Nº. de ações desenvolvidas/participadas: 2 (workshops 
para técnicos sobre estratégias de intervenção com as 
comunidades ciganas no âmbito do Projeto Fape “Do 
Mito à Vardá” – Rio Tinto – 2 e 9 de dezembro.

Autoavaliação:
A EAPN Portugal considerou pertinente não 
apresentar nenhuma candidatura enquanto 
entidade promotora pois foi solicitada para integrar 
várias candidaturas. Considerou igualmente que 
este fundo poderia ser uma mais-valia e uma 
oportunidade para as instituições que estão no 
terreno consolidarem o trabalho desenvolvido. 
Salienta-se ainda que a integração da EAPN Portugal 
nestas parcerias corresponde a uma continuidade 
do trabalho desenvolvido anteriormente com as 
entidades promotoras. 

11.10. Projetos no âmbito do Programa 
            Escolhas  – E6G (em que a EAPN Portugal 
            é parceira  informal ou formal)

Indicadores quantitativos: 
◙ Nº. de candidaturas apresentadas: 4
◙ Nº. de projetos aprovados com a parceria da EAPN 
Portugal: 4 (Centro Social Abel Varzim (Barcelos); Centro 
Social de Soutelo (Rio Tinto); InPulsar (Leiria) e Vila Real) 
◙ N.º de reuniões: 2 (18 de maio, 26 de setembro em 
Barcelos /1 de maio, 27 de setembro e 11 de novembro 
com o Projeto de Rio Tinto)
◙ Nº. de atividades desenvolvidas no âmbito dos projetos 
Escolhas: 15

a)	 Sessão sobre os Eu e os Outros no âmbito 
da ação “Ser + Cidadão” – Direitos Humanos e 
Cidadania – 13 de junho (Bairro das Areias – Rio 
Tinto) 

b)	 Visita à Exposição “Singular do Plural” e 
conversa cobre os testemunhos representados na 
exposição. Esta iniciativa contou com a participação 
da Maria Gil (atriz de etnia cigana) – 28 de junho 

c)	 Sessão sobre os Eu e os Outros no âmbito 
da ação “Ser + Cidadão” – Direitos Humanos e 
Cidadania –  27 de junho (Escola Básica da Triana– 
Rio Tinto) – Projeto a Escolha é Tua

d)	 Tribunal de Opinião sobre homossexualidade e 
obesidade - 04 de agosto (Escola Básica da Triana – 
Rio Tinto) – Projeto a Escolha é Tua
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e)	  3 Sessões com o Projeto + Social de Vila Real 
sobre Direitos Humanos e Cidadania nos dias 06 de 
julho, 28 de setembro e 6 de outubro 

f)	 3 Sessões sobre o Dia Internacional para a 
Erradicação da Pobreza e a Campanha Pobreza 
Não promovida pela EAPN Portugal - 6,11 e 13 de 
outubro - Projeto a Escolha é Tua

g)	 3 Sessões sobre a Não-violência e a Luta contra 
a Violência Doméstica – 4,11 e 18 de novembro - 
Projeto a Escolha é Tua

h)	 1 Sessão de avaliação com os destinatários – 22 
de outubro com o projeto “A Escolha é Tua” – EG6.

i)	 Apresentação da Peça de Teatro “Despir os 
Preconceitos, Vestir a Inclusão” promovida pelo 
CLC de Leiria a crianças e jovens do projeto A 
Escolha É Tua – 20 de dezembro (Rio Tinto – 
Centro Social de Soutelo) 

Autoavaliação:
A EAPN Portugal considerou pertinente integrar as 
parcerias dos respectivos projetos visto que os objetivos 
da organização coadunam-se com os objetivos dos 
projetos. Importa ainda referir que permite igualmente 
desconstruir estereótipos e preconceitos existentes sobre 
as mais diversas temáticas da pobreza e da exclusão social 
junto das crianças, jovens e famílias envolvidas. 

Outras Atividades Desenvolvidas pelo Departamento:
◙ Grupo de Apoio a Famílias Carenciadas 
(13 famílias – 6 relatórios de acompanhamento)
◙ Iniciativa pelo Combate à Pobreza e à Exclusão 
Social 2016
◙ Grupo de Trabalho da Estratégia Nacional de Combate 
à Pobreza e Exclusão Social.
◙ Grupo de Trabalho sobre o Dia Municipal para 
a Igualdade 
◙ Audição com o PCP – Porto (04 de abril)
◙ Participação na VI Feira do Emprego, Empreendedo-
rismo, Qualificação, Formação e Orientação Escolar de 
Mesão Frio 
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IV  Comunicações em eventos

Janeiro

◙Apresentação da Revista Rediteia Nº 48 “Erradicar a 
Pobreza: compromisso para uma estratégia nacional”, Sala 
do Arquivo dos Paços do Concelho – Lisboa, 11 janeiro.

Fevereiro

◙Apresentação pública do Projeto Reinvest, Auditório da 
Atmosfera M, Lisboa, 4 de fevereiro

◙Apresentação Pública do Compromisso para uma 
Estratégia Nacional de Erradicação da Pobreza, no Salão 
Nobre do Município de Leiria, 15 de fevereiro

◙ “Os rostos da pobreza no distrito de Castelo 
Branco”, Centro Cultural de Alcains, Castelo Branco, 
22 de fevereiro

◙ Apresentação do Estudo “Empregabilidade na 
Economia Social: o papel das Políticas Ativas de 
Emprego”, Auditório do Museu de Artes Decorativas 
em Viana do Castelo

Março

◙ Encontro de IPSS do Ave – Apresentação do estudo 
“Empregabilidade na Economia Social: o papel das PAE”, 
Centro Cultural de Vila Flor, 9 a de março

◙ Apresentação do estudo “Empregabilidade na 
economia social: o papel das políticas ativas de emprego”, 
Tondela, 10 de março
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Abril

◙ Apresentação Pública da Campanha “ A discriminação 
é falta de educação”, Atmosfera M, Porto, 5 de abril

◙ Encontro Distrital de Dirigentes do Terceiro Setor, Sala 
de Atos do Teatro Municipal de Bragança, 14 de abril 

◙ Seminário “Comunidades Ciganas: incluir para 
crescer”, Auditório Régia Douro Park – Parque Ciência 
e Tecnologia de Vila Real,27 de abril

Maio

◙  Encontro Nacional de Associados, Hotel Santarém, em 
Santarém, 9 de maio

◙ IV Jornadas da Família, Escola Superior de Portalegre, 
17 de maio

◙ Sessão sobre envelhecimento ativo, com a Rede Social 
de Monção, 19 de maio

◙ Participação na Mostra Portugal Economia Social 
2016, 19 a 21 de maio, Fundação AIP.

Junho

◙ Apresentação da publicação “Singular do Plural” e 
Inauguração da Exposição, Reitoria da Universidade do 
Porto, 3 de junho
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◙ Palestra “Compromisso para uma Estratégia Nacional 
de Erradicação da Pobreza”, Salão Nobre Município 
Lamego, 15 de junho

◙ II Encontro de Associados da EAPN Portugal do 
Distrito da Guarda, Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão do Instituto Politécnico, 22 de junho

◙ Workshop  “Um Olhar sobre as Crianças e Jovens 
na Perspetiva dos Direitos da Criança”, Portalegre, 
29 de junho

◙ Workshop “O funcionamento das instituições europeias 
e a Estratégia 2020”, 20 de junho, Leiria

Agosto

◙ Audiência com o Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, 1 de agosto.
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Setembro

◙ Apresentação do Livro Singular do Plural e da 
Campanha de Sensibilização “Discriminação é falta de 
educação”, 13 de Setembro, Reguengos de Monsaraz e 14 
de setembro em Évora.

◙  Co-organização do Seminário internacional “Respostas 
reais para o emprego e a inclusão - as empresas sociais de 
inserção pelo trabalho na Europa 2020” – 29 de setembro, 
na Atmosfera M (Porto) 

Outubro

◙ Apresentação do Programa de Microcrédito na 
conferência “Responsabilidade Social e Desenvolvimento 
Local” na 2ª edição do roadshow do Movimento Mais 
Para Todos – Casa do Infante Porto,10 de Outubro, Porto.

◙ Workshop sobre Envelhecimento Ativo: desafios e 
estratégias para as instituições –11 de Outubro, Melgaço.

◙ Apresentação do projeto Click no painel “Novas 
Respostas para Velhos Problemas” integrado no III Fórum 
Intermunicipal Lourinhã/ Torres Vedras, 13 outubro, 
Câmara Municipal de Torres Vedras. 

◙ Tertúlia “Rendimento Básico Incondicional 
e Rendimento Mínimo Adequado” desenvolvida no 
âmbito da iniciativa do Dia Internacional de Luta contra 
a Pobreza pelo Núcleo de Leiria 17 de outubro – Arquivo 
distrital de Leiria. 

◙ VIII Fórum sobre Pobreza e Exclusão social, 18 de 
novembro, Assembleia da República. 
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◙ Seminário de Direitos Humanos e Formação em 
Serviço Social Painel: Práticas sobre os Direitos Humanos 
e em Serviço Social, 21 de outubro, Coimbra, Faculdade 
de Economia de Coimbra.

◙ Workshop sobre Comunidades Ciganas, 21 outubro, 
Gondomar.

◙ Encontro “Prevenir os maus-tratos na infância e na 
juventude – como agir?, 24 de outubro, Viana do Alentejo

Novembro

◙ Encontro Europeu de Pessoas em Situação de Pobreza e 
de Exclusão Social, 14 a 17 de novembro, Bruxelas. 

◙ Seminário EnvelheSER Melhor com uma Comunicação: 
”Estereótipos existentes na sociedade relativamente aos 
idosos, 15 de novembro, Portalegre;

◙ Seminário: “Lutar contra a Pobreza: a realidade e as 
propostas do sector social em Portugal “, 18 de novembro, 
ISEG, Lisboa. 

◙ Apresentação do livro “A análise do bem-estar das 
crianças e jovens e os direitos da Criança”, 21 de novembro, 
ISEG, Lisboa.

◙ Apresentação do projeto Click ao 2º ano da licenciatura 
em Recursos Humanos, 18 de novembro, ISCAP, Porto.

Dezembro

◙ Envelhecimento Ativo “Desafios e Estratégias para as 
Instituições, 5 de dezembro, Vila Praia de Âncora. 

◙ Participação com comunicação sobre a Intervenção 
com Comunidades Ciganas no âmbito de Workshops 
para técnicos no âmbito do Projeto Fape “Do Mito à 
Vardá” – Rio Tinto – 2 e 9 de dezembro. 

◙ Seminário Comunidades Ciganas: práticas e desafios, 6 
de dezembro, Viseu

◙ Seminário “A exploração sexual e o abuso sexual de 
crianças: prevenir para não remediar”, 6 de dezembro, 
Biblioteca Municipal de Faro.

◙ Encontro do Grupo de Trabalho - “Comunidades 
sem fios”, 7 de dezembro, Santa Casa da Misericórdia 
da Amadora)

◙ Encontro Ibérico “(RE)construindo vidas: refugiados”, 
12 de Dezembro, Universidade. Algarve.
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◙ Workshop: saúde nas comunidades ciganas “menos 15 
anos de esperança de vida: o que fazer?” (12 de dezembro, 
Instituto de Serviço Social do Porto).

◙ Apresentação do livro “25 anos a construir caminhos 
para a erradicação da pobreza”, 15 de dezembro, Reitoria 
da Universidade do Porto.



83

V  DIMENSÃO EUROPEIA

EAPN EUROPA

ÁREA 1 GOVERNAÇÃO
Em 2016 a Assembleia-geral anual decorreu em Bruges (Bélgica) a 29 de Outubro. 
No que diz respeito às reuniões com objectivos de governação, importa salientar que, desde 2013, muitas desta 
reuniões acontecem de forma virtual (via Skype e WebEx). No entanto, do ponto de vista formal, tiveram lugar as 
seguintes reuniões:
▶ Bureau (presidido, desde 2012 e até 2018, pela EAPN Portugal): 3 reuniões (duração de 1 dia e meio). 
▶ Comité Executivo: 3 reuniões (duração de 2 dias). 
▶ Grupo de trabalho para o Desenvolvimento da Rede:  2 reuniões (duração de um dia e meio).

ÁREA 2  ATIVIDADES
1. Informação/Comunicação
▶ Como habitualmente, esta área foi, fundamentalmente, suportada pelo Website da EAPN Europa (www.eapn.eu) 
que, em 2016, conheceu uma profunda renovação.
▶  Para além de variados press-releases e tomadas de posição, estas foram as principais publicações:.Barometer Report | EAPN’s Monitoring the implementation of the 20% of the European Social   

    Funds for the fight against poverty.EAPN Assessment of the Country Reports and Proposals for Country-Specific Recommendations 2016.EAPN Assessment of the 2016 Country-Specific Recommendations (June).Last Chance for Social Europe ? | EAPN Position Paper on the European Pillar of Social Rights.What Progress on Social Europe? | EAPN Assessment of the National Reform Programmes 2016.Delivering on the Promises of a better Social Europe? | EAPN’s Analysis of the 2016 Annual  
   Growth Survey & Joint Employment Report

 
2. Capacitação
▶  Capacitação das Redes Nacionais (duração de 1 dia e meio). Em 2016 teve lugar em Bruges (Outubro) e a 
EAPN Portugal foi representada pela técnica do Núcleo Distrital de Portalegre, Isabel Lourinho.
▶ Encontro Europeu de pessoas em situação de Pobreza (duração de um dia e meio). Em 2016, como 
habitualmente, teve lugar em Bruxelas (Novembro) e contou com os seguintes participantes: Cidália Barriga 
(Núcleo de Évora), Helena Nunes (Núcleo de Castelo Branco) e José Silva (Núcleo de Santarém). A participação 
nacional foi coordenada por Maria José Vicente (técnica do Gabinete de Desenvolvimento da EAPN Portugal).

3. Lobi
Esta dimensão, que ao nível nacional é acompanhada pela Direcção Nacional (através do Delegado ao Comité 
Executivo) e pelo Grupo técnico de trabalho interno, é assumida pelo “EU Inclusion Strategies Group” que tem 
como responsabilidade acompanhar todos os aspetos da Europa 2020 (programas nacionais de reforma, MAC 
social, e da Plataforma contra a Pobreza, Fundos Estruturais, Investimento Social, Inovação Social e Desigualdade), 
incluindo processo e conteúdo. O representante da EAPN Portugal é Paula Cruz, membro do Departamento de 
Investigação e Projetos.
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Atividades realizadas 

▶ Participação em 3 reuniões do EUISG (março, 
junho, outubro)
▶ Análise do Country Report 2016 e preenchimento 
da Grelha de Avaliação (CR Assessment); 
▶ Revisão da Boa Prática nacional que integra o 
Relatório: “Through Social Innovation to better social 
inclusion in the EU (produto da Task Force da Inovação 
Social) e seleção de fotografias; 
▶ Revisão e envio de contributos para a mensagem 
da EAPN Europa à Convenção Anual para o 
Crescimento Inclusivo; 
▶ Resumo do Relatório de Atividades de 2015 da 
EAPN Portugal; 
▶ Revisão do Relatório: “EAPN Assessment of the Country 
Reports and proposals for country specific recomendations 
2016; 
▶ Revisão do Relatório:”Acess to affordable quality 
housing and public health services”. 
▶ Finalização do Questionário “EAPN Review of NRP 
2016”; 
▶  Revisão do Relatório Europeu: “What progress on 
social europe? EAPN assessment of the NRP´s 2016”; 
▶ Revisão do questionário “Consultation on the 
European Pillar of social rights”; 
▶ Revisão do parecer: Last chance for social Europe? 
EAPN position on the European Pillar of Social rights”;
▶ Revisão do documento:”Draft report on Portugal for 
EPSU and the Semester Alliance do European Public 
Sector Unions;
▶ Leitura e solicitação de divulgação do “Common 
statement – a new Europe for people, planet and prosperity 
for all”.
▶ Participação na Assembleia Geral da EAPN Europa 
(outubro)
▶ Revisão do relatório: “EAPN Access to housing and 
health services”.
▶ Preparação de documento com sugestões/comentá-
rios à reunião do “Diálogo estruturado”.
▶ Revisão do documento EAPN Inclusive Labour 
Market position.
▶ Revisão do Parecer EAPN response to the AGS e o JER.
▶ Preenchimento da Ficha da Task Force das Migrações 
sobre a situação nacional relativamente a migração/
refugiados (task force migrações).
▶ Participação na Conferência de lançamento da Rede 
FEAD realizada em Bruxelas em 2 de junho. A Rede 
FEAD é uma nova comunidade associação aberta para as 
pessoas que prestam assistência às pessoas mais necessita-
das na Europa. A conferência foi a primeira de uma série 

de eventos. A EAPN foi representada no evento por dez 
dos seus membros nacionais, presidiu uma mesa de dis-
cussão sobre os desafios colocados pelos beneficiários do 
programa e interveio através do seu director em exercício 
Fintan Farrell, no painel de encerramento da conferência. 
Posteriormente a este evento a EAPN Portugal participou 
ainda no workshop europeu FEAD sobre as sinergias en-
tre o FSE e o FEAD (Novembro).
▶ Participação na Convenção Anual para o Cresci-
mento Inclusivo 2016, no dia 21 de março, a convite do 
Ministério da Segurança Social
▶ Participação no Capacity Building Seminar da EAPN 
Europa – representação da EAPN Portugal por Isabel 
Lourinho do Núcleo distrital de Portalegre (Outubro).

No âmbito do Grupo de Trabalho interno de 
acompanhamento dos assuntos europeus no 1º 
semestre do ano foi apenas realizada uma reunião, no 
entanto, foram realizadas várias atividades:

1.  Dar visibilidade ao trabalho desenvolvido no âmbito 
das tasks forces europeias
Indicadores: participação na reunião nacional de 
técnicos; organização de um workshop sobre “O 
funcionamento das instituições europeias e a Estratégia 
2020”, no dia 20 de junho, em Leiria.
2.  Participação na elaboração de documentos/publica-
ções europeias no âmbito da EAPN
Indicadores: elaboração de contributos para 14 documentos. 
3. Participação em eventos desenvolvidos pela EAPN 
Europa
Indicadores: participação na Convenção Anual em 
Bruxelas (20 de março) com a apresentação dos 
resultados do Barómetro; participação na Conferência 
de lançamento da Rede FEAD (2 de junho) e no 
workshop FEAD em Novembro.	
4. Reforçar as parcerias com outras organizações 
europeias (Eurochild; Age Platform; Feantsa…)
Indicadores: não foram realizadas atividades a este nível.
5. Divulgar os projetos desenvolvidos pela EAPN 
Portugal, na EAPN Europa
Indicadores: 
6. Apoio aos Núcleos distritais na divulgação/
informação da EAPN.
Indicadores: Divulgação de 45 documentos no 1º 
semestre e elaboração de 3 Agendas Europeias
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VI   RECURSOS

1. RECURSOS HUMANOS 
O enquadramento técnico é assegurado por uma Direção Executiva sob a direta orientação da Direção. 
As áreas técnicas de referência na EAPN Portugal, em conformidade com os objetivos estatutários e com a missão 
da organização, são as seguintes:
▶ Informação e Documentação – 1 técnico superior a tempo inteiro;
▶ Comunicação e Relações Institucionais – 1 técnico superior a tempo inteiro
▶ Investigação e Projetos - dois técnicos superiores a tempo inteiro 
▶ Desenvolvimento e Formação - três técnicos superiores a tempo inteiro.

Na área administrativa e financeira, temos um técnico superior a tempo inteiro e uma telefonista/rececionista.

No âmbito de projetos, e com contratos de trabalho a termo, a EAPN conta com os seguintes recursos humanos:
▶ Observatório Luta Contra a Pobreza da Cidade de Lisboa: 1 coordenador e 1 técnico superior a tempo inteiro.
▶ Projeto Microcrédito – 1 coordenador e 1 técnica superior a tempo inteiro.
▶ Projeto no âmbito do Protocolo com o IEFP – 1 coordenador a meio tempo e 2 técnicos superiores a tempo 
inteiro.

Cada Núcleo Distrital conta com um técnico superior a tempo inteiro e uma equipa de coordenação voluntária. 
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2. PARCERIAS/ RELAÇÕES INSTITUCIONAIS
A EAPN Portugal assume a responsabilidade da presença institucional em diferentes Redes e Plataformas:

▶ FÓRUM NÃO-GOVERNAMENTAL PARA A INCLUSÃO SOCIAL (FNGIS)

 
Durante o ano de 2016 a intervenção do FNGIS foi marcada por um período 
de reduzida atividade, sendo de destacar um trabalho realizado mais a 
nível de definição interna. Assim, destaca-se a Assembleia Geral realizada 
a 7 de Janeiro na qual foram definidos 3 eixos estratégicos do presente 
ano. O primeiro eixo de divulgação e circulação de informação consistiu 
na atualização de instrumentos informativos online, nomeadamente o site 
e página de facebook (www.fngis.pt). O segundo eixo respeita à criação e 
construção de espaço de interlocução entre setor governamental e sociedade 
civil no domínio da inclusão social. Neste âmbito, destacamos o desafio 
lançado, em Dezembro, pelo Gabinete do Ministro do Trabalho, Solidariedade  
e Segurança Social para posicionamento face à composição e modo de 
funcionamento do Conselho Nacional para as Políticas da Solidariedade, Voluntariado, Família, Reabilitação e 
Segurança Social. O FNGIS respondeu positivamente a este desafio, aguardando novos desenvolvimentos quanto 
à proposta de integração na Comissão de Políticas Sociais e da Família. Por último, o terceiro eixo respeitou 
à definição e construção de grupos temáticos no seio do FNGIS para criação de uma estratégia concertada de 
disseminação de informação respeitante a domínios fulcrais (nacionais e europeus) relativos à inclusão social. Este 
eixo não sofreu desenvolvimentos na medida em que 2016 se revelou um ano para definição de procedimentos 
internos para a necessária eleição dos órgãos sociais do FNGIS. 

▶ PLATAFORMA DAS ONGD PORTUGUESA
 A sua missão é contribuir para melhorar e potenciar o trabalho das suas 
Associadas, a nível institucional, político, legislativo, financeiro e social, 
promovendo uma cultura de partilha, de parceria, de responsabilidade e 
de excelência na organização e nas práticas das ONGD Portuguesas que 
trabalham para um mundo mais justo e equitativo nas áreas da Cooperação 
para o Desenvolvimento e da Educação para o Desenvolvimento bem como 
a da Ajuda Humanitária e de Emergência.

A Plataforma tem como objetivos principais:

•Promover uma sociedade cada vez mais inclusiva, onde valores como a equidade e a solidariedade sejam 
realidades objetivas;
•Construir plataformas de cooperação que permitam o desenvolvimento das sociedades humanas no 
respeito pela diversidade e pelos Direitos humanos fundamentais;
•Fomentar políticas de não discriminação e de promoção da dignidade de todos os seres humanos;
•Acompanhar e influenciar a conceção, a execução e a avaliação das políticas de Desenvolvimento e de 
Cooperação a nível nacional e internacional;
•Constituir-se enquanto interlocutora privilegiada, tanto de organizações governamentais, como 
supragovernamentais para questões de Desenvolvimento e Cooperação
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▶ COMISSÃO NACIONAL DE PROTEÇÃO 
    DE CRIANÇAS E JOVENS EM RISCO (CNPCJR)  

No âmbito do Protocolo celebrado com a CNPCJR foram realizadas as seguintes 
atividades: Seminário promovido pela CNASTI sobre trabalho infantil- 6 de 
junho, Guimarães; participação na Tertúlia promovida pelo CLDS de Portalegre: 
“Um retrato sobre a Pobreza Infantil”, 29 de junho 2016; Participação Workshop 
dirigido às CPCJ do Distrito de Portalegre: “Um olhar sobre as crianças e os 
jovens na perspetiva dos direitos da criança”, 30 de junho, Portalegre.

▶ GRUPO CONSULTIVO DA ESTRATÉGIA NACIONAL 
PARA A INTEGRAÇÃO DAS COMUNIDADES CIGANAS – CONCIG

O Grupo Consultivo para a Integração das Comunidades Ciganas (CONCIG) tem, nos termos da Prioridade nº 
1 da Resolução do Conselho de Ministros nº 25/2013 de 17 de abril, a missão de acompanhamento e monitorização 
da Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas (ENICC). A EAPN participou no CONCIG até 
junho de 2016. Os novos Conselheiros do Grupo Consultivo para a Integração das Comunidades Ciganas (CONCIG), 
para o triénio 2016-2018, tomaram posse, no dia 5 de julho, numa cerimónia presidida pela Secretária de Estado para a 
Cidadania e a Igualdade, Catarina Marcelino, no Palácio da Foz, em Lisboa.

▶ SECÇÃO ONG DO CONSELHO CONSULTIVO DA CIG 

A CIG e tem como objetivo desenvolver ações indispensáveis à 
promoção e defesa da cidadania e da igualdade de género, assim 
como, a monitorização dos diferentes Planos de que é promotora. 
Em 2016, a EAPN Portugal participou em três reuniões e 
colaborou na divulgação da informação.

▶ CONSELHO NACIONAL PARA A PROMOÇÃO DO VOLUNTARIADO 

A EAPN Portugal está representada no Conselho Nacional para 
a Promoção do Voluntariado com o estatuto de observador. A 
participação neste fórum é importante está ligada diretamente ao 
objetivo estratégico da EAPN Portugal, que passa pela definição 
e implementação de uma estratégia de lobby político na definição 
das políticas sociais e no combate à pobreza e à exclusão social. 
Em 2016, o CNPV não se reuniu. 

▶ GRUPO INTERMINISTERIAL DE MONITORIZAÇÃO AVALIAÇÃO 
DA ESTRATÉGIA NACIONAL PARA AS PESSOAS SEM-ABRIGO 

A EAPN Portugal é membro do GIMAE - Grupo de Implementação, Monitorização e Avaliação da Estratégia 
Nacional para a integração das pessoas sem-abrigo (ENPISA), desde o seu início. Este grupo de trabalho criado e 
coordenado pelo Instituto de Segurança Social (ISS) esteve inativo em 2016.
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▶ COMISSÃO TÉCNICA (CT) DE NORMALIZAÇÃO 
DAS RESPOSTAS SOCIAIS E CUIDADOS CONTINUADOS INTEGRADOS 

A Presidência da CT 186 foi assumida pela Eng.ª Ana Freire. A EAPN Portugal fez-se representar nesta Comissão 
pela Técnica do Núcleo Distrital de Setúbal.

▶  FÓRUM PARA A GOVERNAÇÃO INTEGRADA

O Fórum para a Intervenção Integrada resulta de uma iniciativa do Instituto Padre António Vieira (IPAV), que 
colocou na sua agenda a prioridade de governação integrada para a resolução de problemas sociais complexos. 
A EAPN Portugal foi convidada desde o início desta iniciativa a colaborar com o este Fórum, nomeadamente na 
área do envelhecimento. Com o arranque do GovInt fase 2, passamos a integrar mais três grupos de trabalho, 
para além do Grupo do Envelhecimento, a saber: o da avaliação, representado pelo Observatório de Luta Contra 
a Pobreza na Cidade de Lisboa, o das pessoas sem-abrigo e o Conselho Consultivo.

▶  PROJETO ENERGIA COM VIDA 

A EAPN integra o Conselho de Patronos do projeto 
Energia Com Vida, desde a sua 1ª edição. Neste 
momento, encontra-se na 6.ª edição, continuando 
o desafio a agir junto das escolas do 2.º ciclo ao 
secundário, públicas e privadas. Das 346 escolas 
inscritas este ano… 100 escolas solidárias foram 
Qualificadas (81 independentes + 19 escolas em 
agrupamento) … 42 escolas no Quadro de Honra (29 
independentes e 13 em agrupamento) 12 Revelação; 
23 Distinção e 7 Super Escola. No Dia 30 de maio, 
no teatro Camões em Lisboa foi o Encontro Nacional 
Escolas Solidárias Fundação EDP 2016.

▶  PARCERIA COM A LPM COMUNICAÇÃO

Ao nível da comunicação, a EAPN Portugal tem um protocolo 
com a LPM Comunicação, no âmbito do portal Causa.net, uma 
iniciativa da LPM que promove e divulga causas sociais.

▶  PARCERIA COM A VIEIRA DE ALMEIDA 
     E ASSOCIADOS, SOCIEDADE DE ADVOGADOS 

Ao nível dos serviços jurídicos, a EAPN Portugal tem um protocolo 
de colaboração com a Vieira de Almeida & Associados, Sociedade 
de Advogados que presta serviços de consultadoria jurídica e 
acompanhamento em processos judiciais ou administrativos, em 
regime pro bono.
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▶  FUNDÁCION SECRETARIADO GITANO  
                                                                                       
No mês de Setembro foi organizada uma visita de uma comitiva 
governamental à Fundação Secretariado Gitano, constituída por:

- Catarina Marcelino – Secretária de Estado para a 
Cidadania e Igualdade 
- Pedro Ruas – Adjunto GSECI
- Paula Moura – Técnica Especialista do GSECI
- Pedro Calado – Alto-comissário para as Migrações 
- Carlos Nobre – Coordenador do Gabinete de Apoio às 
Comunidades Ciganas (ACM)
- Sérgio Aires – EAPN
- Sandra Araújo – EAPN
-Maria Noel Gouveia – AMUCIP (Associação de Mulheres 
Ciganas de Portugal) 
- António Pinto Nunes – ACAJUCI (Associação Cristã 
de Apoio à Juventude Cigana) e FECALP (Federação das 
Associações Ciganas de Portugal) *
- Helena Lourenço (Representante do IEFP) 

Esta visita institucional resultou do interesse demonstrado 
pela Dra. Catarina Marcelino, numa audiência que 
concedeu à EAPN, em conhecer e trocar experiências 
com o Secretariado da Fundácion Gitano em Madrid, 
com quem a EAPN trabalha de perto no âmbito das 
comunidades ciganas.

▶  ALLIANCES TO FIGHT POVERTY 

O objetivo desta rede é o de influenciar a política europeia e a dos 
Estados-Membro através das conclusões dos diferentes seminários. 
A EAPN participou no working seminar, “How to strengthen 
democracy within Europe and its structures? The search for a 
social, sustainable and democratic economy”, em Marselha, de 25 
a 27 de maio. 
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l SEDE NACIONAL EAPN Portugal
Rua de Costa Cabral, nº2368 | 4200-218 Porto
Telefone: 225 420 800 Fax: 225 403 250  
E-mail: geral@eapn.pt

l AVEIRO
Est. Nova do Canal, 111- R/c Dto. - Vera Cruz
3800-236 Aveiro
Tel: 234 426 702 | Fax: 234 426 246
E-mail: aveiro@eapn.pt 

l BEJA
Rua de Mértola, nº 43, 2º Esq. 
7800-475 Beja
Tel: 284 325 744 | Fax: 284 325 745
E-mail: n.beja@eapn.pt

l BRAGA
Rua Ana Teixeira da Silva, 34, 1º Esq. - Real 
4700-251 Braga
Tel: 253 331 001 | Fax: 253 331 002
E-mail: braga@eapn.pt

l BRAGANÇA
Rua Dr. António Carmona e Lima, nº2, Lote 7 R/C Dto
5300-236 Bragança
Tel: 273 332 913 | Fax: 273 332 912
E- mail: braganca@eapn.pt

l CASTELO BRANCO
Biblioteca Municipal - Campo Mártires da Pátria  
6000-000 Castelo Branco
Tel: 272 328 333 | Fax: 272 328 334
E-mail: castelobranco@eapn.pt

l COIMBRA
Est. Coselhas, Qta Conchada, lt 19/20, 1º Dto.
3000-125 Coimbra
Tel: 239 834 241 | Fax: 239 834 241
E-mail: coimbra@eapn.pt

l ÉVORA
Urb. Vila Lusitano, R. Frei José Maria Évora, 25
7005-495 Évora
Tel: 266 731 141 | Fax: 266 747 955
E-mail: evora@eapn.pt

l FARO
Rua D. Jerónimo Osório, 5, 2º Dto.
8000-307 Faro
Tel: 289 802 660 | Fax: 289 802 662
E-mail: n.faro@eapn.pt

l GUARDA
Largo Paço do Biu, nº 19 | 6300-592 Guarda
Tel: 271 227 506 | Fax: 271 227 507
E-mail: guarda@eapn.pt

l LEIRIA
Rua Miguel Franco, lote 8,  nº102, Loja 1 e 2,
2400-191 Leiria 
Tel: 244 837 228  | Fax: 244 837 229
E- mail: leiria@eapn.pt

l LISBOA
Avenida de Berna, 11, 2º 
1050-036 Lisboa
Tel: 936 873 913
E-mail: lisboa@eapn.pt

CONTACTOS
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l PORTALEGRE
Rua de Olivença, nº15
7300-149 Portalegre
Tel: 245 202 408  | Fax: 245 202 407
E- mail: portalegre@eapn.pt

l PORTO
Rua S. Miguel, 44 
 4050-600 Porto
Tel: 22 208 6061 | Fax: 222 089 106
E-mail: porto@eapn.pt

l SANTARÉM
Quinta das Cegonhas, Loja 2 A 
2000-904 Santarém
Tel: 243 306 279  | Fax: 243 306 283/4
E-mail: santarem@eapn.pt

l SETÚBAL
Av.ª D. João II, 14 – R/Ch. Dto.
2910-548 Setúbal
Tel: 265 535 330 | Fax: 265 535 329
E-mail: setubal@eapn.pt

l VIANA DO CASTELO
Rua Salvato Feijó 
Torre Active Center – 1º  Andar - Loja AA 
4900-415 Viana do Castelo
Tel: 258 817 034 | Fax: 258 817 035
E- mail: vianadocastelo@eapn.pt

l VILA REAL
Rua Dr. Manuel Cardona, 2-B  
Edifício da Cruz Vermelha
5000-260 Vila Real 
Tel: 259 322 579 | Fax: 259 322 001
E- mail: vilareal@eapn.pt

l VISEU
Rua Dr. César Anjo, Lote 2  - R/C F 
3510-009 VISEU 
Tel: 232 468 472 | Fax: 232 468 474
E- mail: viseu@eapn.pt

l Observatório de Luta Contra 
a Pobreza na Cidade de Lisboa
Avenida de Berna, 11, 2º 
1050-036 Lisboa
Tel: 936 873 913
E-mail: observatoriopobreza@eapn.pt

l EAPN EUROPA
Boulevard Bichoffsheim 11
B-1000 Brussels (Belgium)
Tel: +32.2.226.58.50  *  Fax: +32.2.226.58.69         
E-mail: team@eapn.skynet.be
Site Internet: www.eapn.org
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FINANCIAMENTOS

Em termos regulares e para funcionamento da Organização (Sede e núcleos distritais) durante o ano de 2013 e 
através de acordos atípicos com os Centros Distritais de Segurança Social (CDSS), a EAPN Portugal será apoiada 
pelas seguintes estruturas do Ministério da Solidariedade e Segurança Social:

CDSS de Aveiro
CDSS de Beja

CDSS de Braga
CDSS de Castelo Branco

CDSS de Bragança
CDSS de Coimbra

CDSS de Évora
CDSS de Faro

CDSS da Guarda
CDSS de Leiria

CDSS de Lisboa
CDSS de Santarém

CDSS de Setúbal
CDSS de Portalegre

CDSS do Porto

CDSS de Viana do Castelo
CDSS de Vila Real

CDSS de Viseu

Funcionamento do Núcleo Distrital de Aveiro
Funcionamento do Núcleo Distrital de Beja
Funcionamento do Núcleo Distrital de Braga
Funcionamento do Núcleo Distrital de Castelo Branco
Funcionamento do Núcleo Distrital de Bragança
Funcionamento do Núcleo Distrital de Coimbra
Funcionamento do Núcleo Distrital de Évora
Funcionamento do Núcleo Distrital de Faro
Funcionamento do Núcleo Distrital da Guarda
Funcionamento do Núcleo Distrital de Leiria
Funcionamento do Núcleo Distrital de Lisboa
Funcionamento do Núcleo Distrital de Santarém
Funcionamento do Núcleo Distrital de Setúbal
Funcionamento do Núcleo Distrital de Portalegre
Funcionamento do Núcleo Distrital do Porto
Funcionamento da Sede Nacional 
Funcionamento do Núcleo Distrital de Viana do Castelo
Funcionamento do Núcleo Distrital de Vila Real
Funcionamento do Núcleo Distrital de Viseu

No que concerne aos diferentes projetos e iniciativas, a EAPN conta com financiamentos específicos das seguintes 
estruturas e programas (nacionais e comunitários):

• Instituto de Emprego e Formação Profissional

• Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

• Montepio Geral

• Programa Erasmus +

• Programa Citizens for Democracy – EEA Grants

• Programa Horizonte 2020

• Seventh Framework Programme (FP7/2007-2013)

• Internal Security Fund

• Comissão Europeia: Direção-geral Emprego, Assuntos Sociais e Inclusão; Direção-geral Justiça; 
Direção-geral Assuntos Internos. 

• POPH /ACM - Programa E5G Escolhas

Para o desenvolvimento de outras iniciativas ou eventos a EAPN Portugal, poderá também contar com outro tipo 
de apoios, nomeadamente ao nível da cedência de espaços e ofertas de materiais. 
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